


issuu
http://issuu.com/municipioestarreja

facebook
www.facebook.com/estarrejamunicipio

canal de video
www.youtube.com/CMEstarreja

acompanhe-nos em www.cm-estarreja.pt atualizado diariamente

BOLETIM INFORMATIVO DA CÂMARA MUNICIPAL DE ESTARREJA : Ano 15 : Nº 46 : Quadrimestral : Outubro 2018 Coordenação editorial 
Gabinete de Comunicação, Relações Públicas e Turismo (GCRPT) Redação Carla Miranda, Daniela Couto Capa Festas de Sto António, Concerto 
“Os Quatro e Meia” - Bruno Azevedo Fotografias GCRPT : Carla Miranda, Bruno Azevedo / CME _ Pedro Leite, Cido Rocha, Artística de Avanca, 
Arsenal de Canelas, Edubox, Associação de Solidariedade Social Filantrópica Veirense, União de Freguesias de Canelas e Fermelã, Junta de 
Freguesia de Pardilhó Concepção gráfica GCRPT : Ana Rita Silva Execução gráfica Prokura - Publicidade e Artes Gráficas, Lda. Depósito legal 
186914/02 Tiragem 11500 Exemplares Distribuição Gratuita. 
Deste boletim faz parte o suplemento “Joaquim Lagoeiro - centenário do nascimento”.

MINISTRO DA ECONOMIA VISITOU O COMPLEXO QUÍMICO DE ESTARREJA | ECONOMIA | 04

CPCJ ATENTA AOS DESAFIOS ATUAIS | COESÃO SOCIAL | 10

SEMANA DA EDUCAÇÃO | EDUCAÇÃO | 12

VIAGEM ÀS TRADIÇÕES E À NOSSA IDENTIDADE | CULTURA | 16

FESTAS DE SANTO ANTÓNIO, DA CIDADE E DO MUNICÍPIO | CULTURA | 20

EGAS MONIZ E O SEU LEGADO EM FOCO EM ENCONTRO MUNDIAL | CIÊNCIA | 26

TESOUROS DO MUNICÍPIO COM DESTAQUE (INTER)NACIONAL  | TURISMO | 27

INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA ACIMA DA MÉDIA  | FINANÇAS | 29

GARCICUP 2018: A MELHOR EDIÇÃO DE SEMPRE | DESPORTO | 30

53 COLETIVIDADES RECEBERAM 360 MIL€ EM APOIOS CORRENTES | ASSOCIATIVISMO | 38

editorial    | 01

O Presidente da Câmara,

“Leiam com atenção 

as páginas que se 

seguem e vejam com 

os vossos próprios 

olhos a Qualidade de 

Vida com que os 

estarrejenses vivem 

o seu dia-a-dia.”

O corre-corre é constante e os resultados vão-se vendo. Creio 
com a franqueza que me é característica que Estarreja tem da-
do passos muito perenes e afirmativos em direção ao patamar 
que queremos alcançar.

Estamos, como desde o início, empenhados em garantir isso 
mesmo. As nossas estratégias têm-se revelado acertadas e mui-
to ainda se vai revelar. Em breve Estarreja vai-nos mostrar 
uma renovada “fácies”. Estamos na moda, e há muito quem 
queira cá investir e em breve vamos começar a dar conta disso.

Estamos também empenhados nas relações internacionais, 
dando a conhecer o nosso potencial industrial a, por exemplo, 
Brasileiros e Chineses, que são “key players” nesta área.

Estamos passo a passo a estreitar laços com a China, esperan-
do daqui nascer importantes parcerias! Até já temos o ensino 
do mandarim nos segundos e terceiros anos de escolaridade!

A indústria é para nós um dos vetores mais importantes na es-
tratégia para o Município, e com sucesso, temos vindo a con-
seguir a instalação de muitas empresas e criar as melhores con-
dições para os empresários e para quem com eles trabalha.

A formação profissional também é chave! É da maior perti-
nência! Temos hoje parcerias com entidades qualificadas nes-
te campo. O caso da ATEC e da EPA, com quem criámos cur-
sos à medida daquilo que são as reais necessidades das nossas 
empresas.

Mas como nem só da Indústria vive o estarrejense, a Cultura e 
Desporto também estão sempre muito presentes naquilo que 
fazemos!

Mais uma extraordinária edição do Garcicup! Este ano aco-
plando o Encontro Nacional de Minis! Foram 5 dias em que o 
andebol foi rei e Estarreja encheu-se de atletas, pais, técnicos e 
curiosos, para assistir a um dos maiores espetáculos de ande-
bol do país e da Europa!

Como de costume também somos exemplo na subsidiação às 
coletividades! Tanto na cultura como no desporto. Somos um 
concelho de tremenda atividade cultural e desportiva e sabe-
mos promovê-la e estimulá-la!

Outro fenómeno que nos enche de orgulho é o Cine-
Teatro de Estarreja! Eclético, moderno, apetrechadíssi-
mo! Casa para tantos e tantos artistas. Em 13 anos já en-
traram pelas suas portas quase 400 000 espetadores!!!

A Casa-Museu Egas Moniz também esteve mais uma 
vez de parabéns, celebrando o 50º aniversário, revisi-
tando memórias e invocando esse vulto incontornável, 
Nobel da Medicina, ex-libris que nos elevou para um pa-
tamar altíssimo no mundo da ciência e do belo!

Fica este resumidíssimo testemunho daquilo que tem si-
do o nosso trabalho. Leiam com atenção as páginas que 
se seguem e vejam com os vossos próprios olhos a Qua-
lidade de Vida com que os estarrejenses vivem o seu 
dia-a-dia. Fico zangado e triste quando se fala mal desta 
terra. É assim, porque gosto muito dela. Gosto dela por-
que é minha. Quero o seu bem, porque me cumpre aju-
dar a fazê-lo. Defendo-a, porque como a nossa não há 
nenhuma.

Um abraço a todos e até breve!
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QUALIDADE DAS CONDIÇÕES CRIADAS EM 
ESTARREJA

Foi essa “visão da criação de uma ambiência de negócio favo-
rável para que as empresas se instalem” que deixou André 
Montenegro “muito bem impressionado”. O Presidente do Sin-
dicato das Empresas de Construção Civil sublinhou “o nível e a 
qualidade das empresas” de Estarreja, bem como “a qualida-
de da ambiência que a prefeitura local criou para que essas 
empresas se instalassem aqui”. E considera que ficam abertas 
as portas para “negócios futuros”.

“Estamos aqui para, de volta ao Brasil, dizer que Portugal 
não existe somente de Lisboa para o sul, mas existe também 
acima de Lisboa e de Coimbra”, acrescentou Eduardo Bezerra, 
Assessor para Assuntos Internacionais da Presidência da Fede-
ração das Indústrias do Ceará, e que foi o primeiro presidente 
da Câmara de Comércio de Brasil - Portugal neste estado. 
Estarreja revelou-se uma “surpresa e está a dar um exemplo 
de como se pode promover o desenvolvimento mantendo ao 
mesmo tempo uma atitude ambiental correta. Um exemplo 
não só para Portugal, mas para o Brasil inteiro”, afirmou.

EMPRESAS INOVADORAS SÃO CASOS DE SUCESSO

Este espaço empresarial de excelência acolhe um conjunto de 
empresas que se destacam ao nível da inovação e capacidade ex-
portadora. É o caso da Tensai Indústria SA, um dos principais 
fabricantes de frio horizontal da Europa. Com uma capacidade 
instalada para 800.000 unidades por ano, exporta 90% do que 
produz estando presente em mais de 70 países da Europa, Áfri-
ca, Médio Oriente e América Latina. Na perspetiva de João Mar-
tins, diretor da fábrica de Estarreja, a visita dos brasileiros tra-
rá benefícios a longo prazo, “não só ao município como os em-
presários aqui localizados. É do maior interesse cruzarmos 
empresários de outras geografias, conhecerem o que fazemos 
aqui, conhecerem o parque e as empresas”.

FORTES PROBABILIDADES DE NEGÓCIO

Também para a recente Kinya Solutions, esta aproximação ”é 
uma mais valia porque de outra forma, teríamos que nos des-
locar à procura dessa oportunidade. Assim trouxe à nossa ca-
sa estes contactos”, disse Eugénia Paiva, diretora industrial. 
Os contactos estabelecidos abriram “a forte probabilidade de 
virmos a estreitar uma relação e a vender o nosso painel para 
o Brasil”. Esta foi a primeira fábrica de painéis de isolamento 
em policarbonato a estabelecer-se em Portugal, tendo escolhi-
do Estarreja pela sua localização privilegiada.

Em Estarreja, os brasileiros descobriram ainda a Fernando Fer-
ro & Irmão, S.A. que opera na área da metalomecânica, na Ma-
quinação de Precisão de Peças e Componentes em Ligas Metá-
licas, Compósitos e Plásticos de Engenharia. “Há aqui algum 
interesse da parte de quem nos visitou e da nossa parte é ób-
vio que estamos abertos a poder colaborar e diversificar ain-
da mais a área de negócio. O mundo é um mercado e temos 
que estar em todo o lado. Estamos na Ásia, estamos na Euro-
pa, podemos estar na América também porque é um conti-
nente com muito potencial e é claramente um objetivo”, disse 
Fernando Ferro no final da visita.

FOMENTAR A APROXIMAÇÃO ENTRE OS DOIS PAÍSES

Desenvolvida no âmbito do Projeto Internacionalizar em Por-
tuguês e integrada no Programa Operacional Competitividade 
e Internacionalização (COMPETE2020), PORTUGAL2020, a 
missão empresarial Brasil – Portugal, promovida pela AIDA, 
tem como objetivo estratégico fomentar uma maior aproxima-
ção entre a procura e a oferta dos dois países, facilitando, refor-
çando e consolidando a entrada das empresas e dos produtos 
portugueses no mercado brasileiro e potenciando uma maior 
visibilidade, no Brasil, das capacidades do mercado português, 
enquanto potencial de investimento.
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“O mundo é um mercado”, disse Fernando Ferro, CEO da empresa Fernando Ferro & Irmão, S.A., a propósito da visita a 
Estarreja da comitiva brasileira do estado do Ceará, em março, que abre novas perspetivas de negócio às empresas locais. O 
Eco Parque Empresarial de Estarreja, gerido pela Câmara Municipal, surpreendeu o grupo da missão empresarial Brasil – 
Portugal promovida pela AIDA – Associação Industrial do Distrito de Aveiro.

“UM PARQUE DE NOVA GERAÇÃO MUITO BEM 
DIMENSIONADO”, COM UM ECOSSISTEMA PROPÍCIO AO 
DESENVOLVIMENTO EMPRESARIAL, DESTACANDO-SE 
FORTES VANTAGENS COMPETITIVAS, COMO A 
LOCALIZAÇÃO CENTRAL, ACESSIBILIDADES E 
INFRAESTRUTURAS, E COM PERSPETIVAS DE EXPANSÃO. 
O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE ESTARREJA, 
DIAMANTINO SABINA, DEU A CONHECER O ESPAÇO 
ONDE ESTÃO NESTE MOMENTO LOCALIZADAS 
27 EMPRESAS, QUE EMPREGAM CERCA DE MIL 
TRABALHADORES. “TEMOS TIDO MUITO 
SUCESSO NESTES ÚLTIMOS ANOS, 
CONSEGUIMOS FIXAR VÁRIAS NOVAS 
EMPRESAS”, EXPLICOU NA SESSÃO DE 
RECEÇÃO À DELEGAÇÃO DO BRASIL, 
QUE DECORREU NO CENTRO DE 
NEGÓCIOS DO ECO PARQUE.

“O MUNDO É UM MERCADO”



COMPOSTO PELAS EMPRESAS CUF, AIR LIQUIDE, 
CIRES E DOW PORTUGAL, O CQE É UM SITE DE 
PRODUÇÃO PETROQUÍMICA DE PONTA, QUE 
DESEMPENHA UM PAPEL DETERMINANTE NA 
ECONOMIA PORTUGUESA, ESPECIALMENTE NA 
ECONOMIA REGIONAL, NOMEADAMENTE PARA 
O MUNICÍPIO DE ESTARREJA E PARA A REGIÃO 
DE AVEIRO. GARANTE QUASE 500 POSTOS DE 
TRABALHO DIRETOS, 418 MILHÕES DE EUROS DE 
EXPORTAÇÕES E 209 MILHÕES DE EUROS PARA 
A BALANÇA COMERCIAL.
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No âmbito do seminário subordinado ao tema “China: oportunidades e desafi-
os”, que decorreu no dia 21 de fevereiro, no Centro de Negócios do Eco Parque 
Empresarial de Estarreja, o Presidente da Câmara Municipal, Diamantino Sabi-
na, e o Secretário-Geral da Câmara de Comércio e Indústria Luso-Chinesa 
(CCILC), Sérgio Martins Alves, assinaram um protocolo de cooperação, que pre-
tende explorar e partilhar informações sobre a caracterização do tecido econó-
mico do concelho de Estarreja, com uma visão estratégica para o processo de cap-
tação de investimento.

Pretende-se assim que este protocolo resulte em atividades e ações práticas, no-
meadamente a criação de encontros empresariais, conferências, seminários, bu-
siness fóruns e outros eventos de disseminação de informação sobre oportunida-
des de negócios e investimento.

CULMINAR DA GLOBALIZAÇÃO 

Diamantino Sabina referiu que este protocolo cria várias oportunidades para “os 
empresários do município e para quem queira iniciar relações negociais com 
empresas ou outras entidades chinesas”. O Presidente da Câmara Municipal 
acrescentou que este protocolo “aproxima os mercados e permite novas regras 
de cooperação e exploração de sinergias entre empresários portugueses que 
queiram investir na China, e porventura empresários chineses que queiram in-
vestir em Portugal.”

“É importante que os empresários locais saibam que o Município tem um papel 
ativo e atua como um facilitador entre as várias entidades. A China é um mer-
cado economicamente fortíssimo e numa região como esta, com o Eco Parque 
Empresarial, o objetivo é tornarmos a nossa indústria cada vez mais competi-
tiva. Deste protocolo poderão eventualmente acontecer geminações empresa-
riais e visitas à China que poderão despoletar oportunidades de negócio. Este 
protocolo reflete a globalização, e enquanto município, temos um papel ativo 
na mesma.”

DINAMIZAR E DESCENTRALIZAR SÃO AS PALAVRAS-CHAVE

“Os investidores chineses continuam ainda muito focados na região de Lisboa e 
do Porto, pelo que o objetivo é descentralizar a procura de investimento” referiu 
Sérgio Martins Alves, que vê em Estarreja e no seu Eco Parque Empresarial, um 
“grande potencial”.

A Câmara Municipal de Estarreja, em con-
junto com a JPAB – José Pedro Aguiar-
Branco Advogados, promoveu em feverei-
ro, no Centro de Negócios do Eco Parque 
Empresarial, uma sessão de trabalho so-
bre os procedimentos para as empresas se 
tornarem fornecedores da NSPA (Nato 
Support and Procurement Agency).

A NSPA é a principal plataforma de com-
pras de serviços de logística e suporte às 
operações da NATO. As oportunidades de 
negócio são transversais a todas as áreas, 
desde a prestação de serviços até ao forne-
cimento de bens e tecnologias.

ESTARREJA ESTREITA RELAÇÕES 
ECONÓMICAS COM A CHINA

QUER SER 
FORNECEDOR 
DA NATO?
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Um site que garante perto de 500 postos de trabalho dire-
tos e de onde saem 418 milhões de euros em exportações. 
O Complexo Químico de Estarreja (CQE) recebeu a visita 
do Ministro da Economia, Manuel Caldeira Cabral, para 
conhecer de perto a relevância deste cluster da indústria 
química nacional e as oportunidades e desafios para a sua 
competitividade.

Na visita que decorreu no dia 13 de março, o Presidente 
da Câmara Municipal de Estarreja aproveitou a presença 
do governante para “dar conta da nossa realidade e sen-
sibilizar para os nossos problemas”. 

Considerando “o Complexo Químico como essencial no 
panorama económico e social da região e do país”, Dia-
mantino Sabina partilhou com o ministro as preocupa-
ções ligadas ao “preço elevado dos custos de contexto, co-
mo a energia, o que obriga as empresas a reinventarem-
se para serem competitivas” e ainda à “falta de mão-de-  
-obra qualificada”, prevendo um cenário “gravoso”, tal é 
a ausência de trabalhadores especializados que respon-
dam às necessidades das empresas. Para o autarca “é es-
sencial que se aposte na formação profissional, para que 
não seja o parente pobre do ensino em Portugal”.

O Ministro da Economia assegurou que o Governo está empe-
nhado em reduzir os custos de energia, trabalho já com resul-
tados visíveis. “Este Complexo Químico é um dos maiores ex-
portadores nacionais e é isso que queremos que continue a 
ser”, garantiu Manuel Caldeira Cabral. Apesar do “setor muito 
exigente em termos tecnológicos e muito forte”, o CQE posici-
ona-se com uma “referência em termos de competitividade”.

MINISTRO DA ECONOMIA VISITOU O 
COMPLEXO QUÍMICO DE ESTARREJA



A nova exposição permanente 
“Memórias da Ria” foi inaugurada, em 
Maio, no Centro de Interpretação 
Ambiental do BioRia, em Salreu. 
Contemplar as artes e os costumes 
ligados à exploração dos recursos 
naturais da Ria de Aveiro e do Baixo 
Vouga Lagunar, tais como a construção 
naval, pesca artesanal e agricultura 
tradicional, são o mote desta exposição.

Esta mostra apresenta a temática 
“Construção Naval” tendo como base o 
espólio do Mestre Henrique Lavoura, 
nome grande da história da construção 
de embarcações típicas da Ria. Pretende 
ainda ilustrar, com recurso a 
ferramentas e utensílios, a forma como 
as embarcações são construídas. 
Paralelamente serão promovidas 
atividades relacionadas com a temática 
e visitas aos dois estaleiros de 
construção naval ainda ativos na 
freguesia de Pardilhó.

Durante uma semana, de 16 a 20 de abril, o 
Agrupamento de Escolas de Estarreja, no âmbito 
do programa internacional “Eco Escolas”, 
procurou, através de várias ações, alertar os 
jovens para o ambiente e os cuidados que cada 
um de nós deve ter na conservação do planeta.

Diversas iniciativas pedagógicas, dinamizadas nas oito escolas do 
Agrupamento, revelaram-se uma pequena apresentação do papel 
que o Agrupamento desempenha na educação ambiental, na 
educação para o desenvolvimento sustentável e na educação para 
a cidadania.

Exposições, palestras, workshops e ações de sensibilização, ateliês 
de leitura, de expressão musical e dramática, cinema, provas 
desportivas, plantação de árvores autóctones, foram algumas das 
iniciativas do vasto programa.

No Dia Mundial do Ambiente, dia 5 
de junho, foi lançado na Biblioteca 
Municipal o “Guia de Flora do Baixo 
Vouga Lagunar” da autoria de Rosa 
Pinho, Lídia Lopes, Rafael Marques 
e Paula Maia.

Este é um guia essencial que 
pretende dar a conhecer as espécies 
de flora mais características do 
Baixo Vouga Lagunar, em especial 
as que pode observar ao longo dos 
percursos do BioRia. E é resultado 
de anos de trabalho e que há muito 
era necessário para o conhecimento 
da flora e para a plena fruição deste 
espaço de tão elevado valor natural 
e paisagístico.

Esta obra faz ainda o 
enquadramento geográfico, 
geológico, uso do solo, unidades de 
paisagem e estatutos de proteção. 

INAUGURAÇÃO 
DA EXPOSIÇÃO 
"MEMÓRIAS DA RIA"

“SEMANA ECO” 
PARA UM PLANETA 
MAIS VERDE 
E SUSTENTÁVEL

LANÇAMENTO DO 
GUIA DE FLORA DO 
BAIXO VOUGA 
LAGUNAR 
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A Quinta do Marinheiro, em Avanca, recebeu no Dia Mundial 
da Árvore e da Floresta, 21 de março, cerca de 5 centenas de 
crianças do pré-escolar e do 1.º ciclo, bem como idosos das 
instituições, para um dia de atividades, este ano em torno da 
prevenção dos incêndios florestais. 

A quinta da Casa Museu Egas Moniz acolheu o encontro de gerações através da 
ação “Guardiães da Floresta – Floresta de avós e netos” à volta da importância da 
floresta e da sua preservação para a humanidade.

Durante a iniciativa, cada aluno plantou uma árvore. As crianças levaram para ca-
sa as sementeiras de várias plantas assumindo a responsabilidade de as tratar e 
ver crescer.

A Câmara Municipal de Estarreja ofereceu as 500 árvores, escolhidas pela sua bai-
xa inflamabilidade e por serem adequadas às faixas de gestão de combustível, e 
que foram posteriormente transplantadas para o terreno. 

A ação reuniu o Serviço Municipal de Proteção Civil, Setor de Ambiente da Câma-
ra Municipal, o Serviço de Proteção da Natureza e do Ambiente e o Grupo de 
Intervenção de Proteção e Socorro, ambos da GNR, Bombeiros Voluntários de 
Estarreja e Associação Florestal do Baixo Vouga com os Sapadores Florestais.
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DIA MUNDIAL DA FLORESTA 
NA QUINTA DO MARINHEIRO 



NÚMEROS MOSTRAM ADESÃO DOS CIDADÃOS

Os números falam por si e os cidadãos têm mostrado a sua solidariedade. EM 2015, 
foram recolhidos mais de 10700 Kg de material têxtil, número esse que quase dupli-
cou em 2016, onde foram doadas aproximadamente 20 toneladas de roupa e outros 
materiais. No ano transato foram recolhidas cerca de 17 toneladas e este ano só no 1º 
trimestre já foram contabilizadas mais de 5 toneladas de têxteis. 

Entre 2015 e 2017, já usufruíram deste projeto mais de 100 pes-
soas no Concelho de Estarreja.

GRANDE MAIORIA DO MATERIAL DESTINA-SE À REUTILIZAÇÃO

"Roupas usadas não estão acabadas" é o slogan do projeto e a grande maioria do ma-
terial recolhido é doado a famílias com maiores dificuldades financeiras. Assim, as 
peças que se encontrem em estado novo ou semi-novo são reutilizadas dando res-
posta a pedidos de apoio a famílias carenciadas. Já os artigos inaptos para reutiliza-
ção seguem para reciclagem (dando origem a novos produtos) ou destruição.

O AMBIENTE AGRADECE

Segundo cálculos das entidades competentes, esta atividade abarca várias vantagens 
para o ambiente. Só no primeiro trimestre de 2018, as recolhas de têxteis permiti-
ram uma redução de emissões de CO2 na ordem das 15 toneladas, sendo que quase 5 
toneladas de resíduos têxteis foram desviadas do aterro.

“INVISTA NO AMBIENTE”… 
... E NA SOLIDARIEDADE 

coesão social

Depois de passarem pelo Festival Sénior de 
Gaia, as atrizes do grupo de teatro da Uni-
versidade Sénior de Estarreja fizeram ques-
tão de exibir o seu trabalho ao público da 
sua terra depois de quatro meses de ensaios. 
Quase 200 membros das IPSS do concelho 
de Estarreja e da Murtosa tiveram a oportu-
nidade de assistir à peça “As Lições sem o 
Tonecas”, no Cine-Teatro de Estarreja.

Com esta iniciativa, o Grupo de Teatro da 
Universidade Sénior, valorizando a apren-
dizagem ao longo da vida, teve como objeti-
vo promover a partilha de experiências cul-
turais e proporcionar momentos de conví-
vio e boa disposição entre os idosos.. 

Em Março começou mais uma temporada 
das “Matinés Dançantes”! Foi na freguesia 
de Avanca que se deu o “primeiro pezinho 
de dança” do baile de domingo à tarde. A ani-
mação e a boa disposição deram a volta ao 
concelho ao ritmo de um baile por mês.

Esta iniciativa proporcionou momentos de 
muita diversão e dança, em especial para a 
população sénior, e aos seus familiares. 

O programa “Matinés Dançantes” é promo-
vido pela Câmara Municipal de Estarreja 
em parceria com as Juntas de Freguesia e é 
destinado à população sénior e familiares 
com o objetivo criar um espaço de convívio 
para esta franja da população.

Preservar o ambiente e 
apoiar os que mais 
necessitam são os objetivos 
do projeto nacional “inVista 
nO Ambiente” e que consiste 
na recolha de roupa e outros 
materiais. Em Estarreja, no 
mês de março, foram 
contabilizadas quase duas 
toneladas de têxteis nos 15 
contentores espalhados por 
todas as freguesias do 
Município.

O projeto baseia-se na preservação do 
ambiente e a ajuda à população mais 
carenciada. A iniciativa, que resulta da 
parceria com a empresa H Sarah 
Trading, pretende fomentar a ligação 
entre os cidadãos e o ambiente e 
diminuir a quantidade de resíduos 
destinados aos aterros. A atividade 
foca-se na recolha e triagem de roupa, 
calçado, brinquedos, têxteis para lar, 
acessórios e material escolar, e 
posterior encaminhamento para 
reutilização ou, caso não apresente 
condições, reciclagem.

UNIVERSIDADE SÉNIOR 
LEVOU “AS LIÇÕES SEM 
O TONECAS” AO CTE

MATINÉS DANÇANTES: 
BAILES DE DOMINGO 
PARA SENIORES 
E FAMÍLIAS
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Bem-vindos ao 
ESTA Integra! 
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Em abril, a Escola da Congosta em Avanca abriu as portas, numa ação inserida 
na iniciativa nacional “Escolhas de Portas Abertas 2018”, aos participantes do 
programa Férias Ativas e a entidades que visitaram o ESTA Integra E6G, para 
dar a conhecer as atividades que fazem parte do trabalho diário desenvolvido 
junto da comunidade cigana, com vista à integração social.

Crianças e jovens da comunidade local participaram em diversos jogos tradi-
cionais, pinturas e insufláveis, onde os jovens participantes do projeto convi-
veram com outros do programa Férias Ativas da Páscoa, promovido pela Câ-
mara Municipal de Estarreja.

O projeto ESTA Integra E6G trabalha desde 2016 em proximidade com crian-
ças, jovens e famílias da comunidade cigana do concelho de Estarreja, tendo co-
mo objetivos fomentar a cidadania, incentivar o diálogo intercultural, facilitar 
a comunicação entre comunidade cigana e não cigana, contribuir para o suces-
so escolar e promover uma participação cívica, social e comunitária.

Inserido no programa nacional Escolhas, é realizado em parceria pela Câmara 
Municipal de Estarreja, Centro Paroquial Social de Santa Marinha de Avanca, 
Agrupamento de Escolas de Estarreja, Associação de Solidariedade Estarre-
jense, Cerciesta, Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Estarreja e Jun-
ta de Freguesia de Avanca.



PROGRAMA 
DE APOIO AO 
ARRENDAMENTO 
HABITACIONAL

Durante o mês de março decorreu o período de 
candidaturas ao Apoio ao Arrendamento Habi-
tacional do Município de Estarreja dirigido às 
famílias com dificuldades em garantir o paga-
mento da renda da sua casa.

Lançado pela autarquia em 2016, esta medida 
pretende satisfazer progressivamente as ca-
rências habitacionais, privilegiando os muníci-
pes com menor capacidade financeira para ar-
rendar ou manter o arrendamento de uma habi-
tação no mercado privado. Contribuindo assim 
para a diminuição dos encargos familiares men-
sais. 

São abertos dois períodos de candidatura por 
ano, em março e setembro. Atualmente, estão a 
ser apoiadas pela Câmara 46 famílias, repre-
sentando um investimento municipal superior 
a 47 mil euros €. 

Face à realidade habitacional local, o Municí-
pio dispõe de outras respostas dirigidas a famí-
lias com situação socioeconómica precária. 
Através do programa de habitação social ou de 
Programas Casa Melhor e Habitação Freguesi-
as é possível proceder a realojamentos e dotar 
habitações próprias de melhores condições de 
habitabilidade, condignas para as famílias.
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IGUALDADE DE DIREITOS
E INTERNET SEGURA

RESIDÊNCIA ALTERNADA 
EM DISCUSSÃO NO DIA 
INTERNACIONAL DA FAMÍLIA

ABRIL FOI O MÊS 
DA PREVENÇÃO DOS 
MAUS-TRATOS NA INFÂNCIA

Em Março, mês da celebração do Dia 
Internacional da Mulher, a CPCJ colocou 
65 alunos do 10.º e 11.º anos, da Escola Se-
cundária de Estarreja, a conversar sobre a 
igualdade de direitos.

Hoje em dia a internet oferece um mundo 
de facilidades mas também é um perigo pa-
ra as crianças que estão cada vez mais ex-
postas a riscos e a cyberbullying. Para pre-
venir e evitar este tipo de situações, a CPCJ 
de Estarreja e a GNR promoveram no mês 
de março algumas sessões intituladas 
“Internet Segura” de sensibilização dirigi-
das aos jovens percorrendo as diversas es-
colas do concelho.

Com o objetivo de alertar alunos para os pe-
rigos, os agentes da Escola Segura da GNR 
deixaram alguns conselhos fundamentais: 
evitar a exposição online; não utilizar a in-
ternet sem a supervisão dos pais ou encar-
regados de educação, não aceder a sites 
que não sejam 100% fidedignos, e ainda 
não partilhar fotografias e informações 
pessoais, mesmo a pessoas “conhecidas”.

Em Abril, a CPCJ e o Município de Estarreja 
assinalaram o mês da prevenção dos maus-
tratos na infância com um conjunto de ini-
ciativas tendo como mote o slogan “Apenas 
o Coração pode bater.” Entre várias iniciati-
vas procurou-se alertar a comunidade para 
os seguintes factos: os maus – tratos podem 
ocorrer em vários ambientes, nomeada-
mente no contexto, escolar ou institucional 
e podem ser físicos, psicológicos e/ou de 
abuso sexual.

O Laço Humano, com a participação de cer-
ca de 500 pessoas, marcou esta campanha 
do Laço Azul, dando-lhe visibilidade e sen-
sibilizando para a importância da preven-
ção dos maus-tratos na infância.

No âmbito do Dia Internacional da Famí-
lia, que se comemora no dia 15 de maio, a 
CPCJ promoveu o workshop "Residência 
alternada, Sim ou Não?!". Refletir sobre di-
ferentes temáticas da família, tendo como 
tema de fundo a Residência Alternada, foi 
o desafio lançado a técnicos de várias ins-
tituições, membros das CPCJ e famílias. 

A reflexão fez-se com recurso à metodolo-
gia de world café e em torno de alguns as-
petos (potencialidades e constrangimen-
tos, adaptações familiares, duas casas, mi-
tos e audição da criança), que fazem com 
que a opção da residência alternada não se-
ja consensual entre pais, procuradores do 
ministério público, juízes e advogados, es-
quecendo, muitas vezes o superior inte-
resse da criança. 

A CPCJ, na sua modalidade alargada, tem um papel fundamental ao nível da prevenção e tem demonstrado um nova dinâmica e envolvi-

mento de todos os comissários. Em estreita colaboração com todas as entidades competentes em matéria de infância e juventude, “o pri-
meiro semestre de 2018 foi marcado por diversas ações e atividades, trabalhando com e para a comunidade, 
com o intuito de informar e sensibilizar a população em geral para as diversas problemáticas da sociedade atu-
al que colocam as crianças e jovens em perigo, como são exemplo o acesso às novas tecnologias, a violência no 
namoro, os maus-tratos, entre outras”, refere Isabel Simões Pinto, representante do Município e Presidente da CPCJ de Estarreja.

A Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Estarreja (CPCJ) é uma ins-
tituição oficial, não judicial, com autonomia funcional que visa promover os 
direitos das crianças e dos jovens e funciona numa lógica de proximidade lo-
cal na erradicação e prevenção do perigo junto das crianças e dos jovens. 
Atua sempre que se suspeite ou verifique uma situação de perigo, para a saú-
de, segurança, formação, educação ou desenvolvimento integral, causada pe-
los pais ou seu representante, por ação ou omissão de terceiros ou pelo pró-
prio, sem que os pais ou outros representantes sejam capazes de a remover. 

A CPCJ definiu como um dos seus objetivos para 2018 a sensibilização da 
comunidade em geral para a importância e papel de cada um de nós, en-
quanto cidadãos, para a promoção e proteção dos direitos das crianças e 
jovens. Apostando, claramente, na prevenção de situações que coloquem 
em perigo o bem-estar e o bom desenvolvimento das crianças e jovens e 
numa nova dinâmica e participação da Comissão Alargada, a CPCJ pro-
moveu o 1.º Ciclo de Conversas “Olhares Sobre a Infância e Adolescên-
cia”. Entre abril e junho, vários temas, que muito dizem e preocupam os 
pais e as famílias em geral, estiveram em debate e trouxeram à Biblioteca 
Municipal especialistas nas diversas temáticas. Em abril falou-se de Pre-
venção Primária do Abuso Sexual Infantil, com Catarina Lopes e a Estar-
rejense Susana Amorim. Em maio demos voz à “Adolescência” com a pre-
sença de Cristina Valente, psicóloga e autora do best-seller numa “O que 
se passa na Cabeça do Meu Adolescente”. E a encerrar este ciclo, em ju-
nho, o palco foi da “Parentalidade Positiva”, com a psicóloga Magda Go-
mes Dias.

CICLO DE CONVERSAS – OLHARES SOBRE 
A INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA

ATENTA AOS DESAFIOS ATUAIS
COMISSÃO DE PROTEÇÃO DE CRIANÇAS E JOVENS DE ESTARREJA 
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SEMANA DA EDUCAÇÃO

educação    | 1312 |    educação

Em Março, o Município de Estarreja promoveu pela primeira vez a Semana da Educação. Em foco estiveram 
os grandes desafios que se colocam na área da educação a todos os seus agentes, dando-se especial atenção à 
participação dos jovens com a realização de diferentes atividades no âmbito da formação escolar e profissio-
nal e do empreendedorismo. 

Uma nova estratégia para o ensino 
profissional

Com a presença de especialistas, empresários, for-
madores e entidades como escolas, a Agência Na-
cional para a Qualificação, a AIDA – Associação 
Industrial do Distrito de Aveiro e o IEFP – Insti-
tuto de Emprego e da Formação Profissional, fo-
ram debatidos o futuro do ensino profissional, o 
futuro das empresas e o papel da formação profis-
sional no futuro da economia.

Estarreja tem sentido na pele a falta de mão-de-
obra especializada. “Infelizmente, hoje assistimos 
a um desequilíbrio entre a formação (académica 
ou não) lecionada em Portugal e a oferta de em-
prego. O Ensino Profissional perdeu estatuto des-
de há muito e é hoje essencial para alimentar as ne-
cessidades dos nossos empresários que pergun-
tam por mão-de-obra qualificada”, constatou Dia-
mantino Sabina.

“Com o impulso que demos ao Eco Parque Empre-
sarial de Estarreja, em breve chegaremos ao pleno 
emprego no nosso município! Para tanto, cumpre 
também capacitarmos a mão-de-obra com forma-
ção profissional adequada à procura das empre-
sas.”

Estarreja soube trilhar o seu próprio caminho. 
“Em parceria, com entidades acreditadas na for-
mação profissional, como são a ATEC – Academia 
Profissional e a Escola Profissional de Aveiro 
(EPA), e em estreita colaboração com os empresá-
rios locais, estamos a dar os primeiros passos na 
criação de cursos à medida da indústria local. O en-
sino “Dual” é um caminho válido para encontrar-
mos esse equilíbrio e responder às reais necessida-
des das empresas, obtendo empregabilidade”, con-
siderou Diamantino Sabina.

Indispensável e essencial. Foram duas das palavras 
mais ouvidas para descrever a importância do ensino 
profissional na economia e nas empresas da região. 
Mais e melhor ligação entre escolas e empresas foi ou-
tro dos focos do seminário “O Futuro do Ensino Pro-
fissional nas Empresas e na Economia da Região”, 
que reuniu várias entidades regionais e nacionais.

O seminário “O Futuro do Ensino Profissional nas 
Empresas e na Economia da Região” marcou a aber-
tura da Semana da Educação e juntou vários players 
entre os quais professores, associações empresariais, 
entidades formadoras e empresários  para debater a 
importância do ensino profissional na economia da 
região, mas também em Portugal.

Na sessão de abertura, o presidente da Câmara Muni-
cipal de Estarreja relatou alguns números que ilus-
tram a realidade da região no que diz respeito à em-
pregabilidade. Diamantino Sabina referiu que Estar-
reja “rondará os 6% de desemprego. Somos 27 mil e 
inscritos do IEFP são cerca de 770, portanto rapida-
mente vamos chegar ao pleno emprego”. O autarca 
não se dá por satisfeito no que concerne à formação 
profissional e incentivou a mesma, acrescentando que 
esta é uma via que “dá e poderá dar bons empregos”.

Necessária a interação entre escolas e 
empresas

O Vereador da Juventude e Educação da Câmara Mu-
nicipal de Estarreja, João Alegria, valorizou e frisou a 
importância do ensino profissional no município. “É 
nesta rede de parceiros que se pode e tem que se en-
contrar as melhores respostas aos grandes desafios 
que o mercado de trabalho coloca já hoje. E a res-
ponsabilidade e o envolvimento é de todos, concer-
tando e definindo em termos de qualificações o que 
a nível local e regional é mais necessário. Por isso, o 
Município vai continuar este caminho na procura 
das melhoras soluções”, afirmou.

FUTURO DA EDUCAÇÃO PASSA PELO ENSINO PROFISSIONALés o teu 
futuro!
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A Câmara Municipal de Estarreja voltou 
a convidar os alunos do 4º ano do 
ensino básico a visitar o Palácio de S. 
Bento, em Lisboa. Nesta 4ª edição, as 
viagens de estudo decorrem nos dias 9, 
10, 16, 17 e 23 de maio.

A atividade incluiu a visita guiada a todo 
o espólio artístico e cultural de 
reconhecido interesse do Palácio de S. 
Bento, onde funciona a Assembleia da 
República. As crianças tiveram ainda a 
oportunidade de assistir a uma sessão 
plenária. 

A atividade está integrada no Programa 
Municipal de Educação 2017/2018 e a 
autarquia assegura a viagem, visita e 
almoço.

Desde de 2009, a Câmara Municipal de 
Estarreja promove a Atribuição das Bolsas de 
Estudo do Ensino Superior e Politécnico. A 
edição deste ano contemplou 26 jovens, 
incluindo 10 novas bolsas e 16 renovações. O 
valor global investido pela Câmara Municipal 
de Estarreja é 22 500.00€.

Com esta medida, a autarquia passou a 
auxiliar na formação qualificada dos jovens 
mais desfavorecidos economicamente. Em 9 
edições, foram atribuídas 145 bolsas de 
estudo.

Destinado a estudantes dos 17 aos 25 anos 
residentes no concelho, este programa anual 
prevê a atribuição de 10 novas bolsas, com 
um valor mensal até 125 €, durante um 
período de 10 meses, correspondente ao ano 
letivo. O programa prevê ainda a 
possibilidade de renovação de bolsas 
atribuídas anteriormente.

A prestação pecuniária é destinada à 
comparticipação nos encargos inerentes à 
frequência do ensino superior pelos 
estudantes economicamente carenciados. São 
consideradas como condições preferenciais 
na atribuição das bolsas o menor rendimento 
per capita do agregado familiar e o melhor 
aproveitamento escolar.

A Câmara Municipal entende ser seu dever 
motivar os jovens a estudar, apoiando 
financeiramente os que, não obstante as suas 
capacidades, não dispõem dos meios 
económicos necessários para tal. Em 
contrapartida, o bolseiro disponibiliza 80 
horas por ano de serviço à comunidade 
enquadradas em programas municipais.

ALUNOS VISITAM O 
PALÁCIO DE S. BENTO

ATRIBUÍDAS 26 BOLSAS 
DE ESTUDO

O Torneio Municipal de Xadrez é uma 
referência ao nível da atividade 
educativa, lúdica e pedagógica 
desenvolvida no Município de Estarreja. 
A 7.ª edição deste torneio decorreu no 
dia 12 de maio, no Multiusos de 
Estarreja,  com a presença de dezenas 
de xadrezistas sub12 anos. 

Este é um dos torneios mais antigos da 
região que decorre sem interrupções 
desde 2012, ano da sua estreia. Inserido 
no Programa Municipal de Educação, o 
evento pretendeu promover o xadrez e o 
convívio entre os xadrezistas que 
frequentam as AEC - Atividades de 
Enriquecimento Curricular de Estarreja 
e ainda outros xadrezistas ou alunos até 
ao 4.º ano. 

O Torneio Municipal de Xadrez foi 
organizado pela Câmara Municipal de 
Estarreja, em colaboração com as 
empresas Edubox S.A. e Forminho, que 
desenvolvem o Projeto Enriquecer 
Sentidos, e com o apoio dos 
agrupamentos de escolas de Estarreja e 
Pardilhó.  

VII TORNEIO MUNICIPAL 
DE XADREZ
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és o teu 
futuro!

“Um dia com” é o nome da iniciativa que promoveu o con-
tacto entre a comunidade escolar, empresas e instituições lo-
cais. No dia 26 de março, no âmbito da Semana da Educa-
ção, os jovens do município tiveram a oportunidade de ver 
ao vivo a realidade e dinâmicas de algumas das organiza-
ções da região.

36 alunos das Escolas Secundária de Estarreja e EB 2,3 Pro-
fessor Doutor Egas Moniz aproveitaram um dia das suas fé-
rias da Páscoa para antecipar o ingresso no mercado de tra-
balho. Onze empresas e instituições do Concelho acolheram 
os vários jovens numa iniciativa que pretende, para além da 
vertente lúdica, apresentar aos alunos do 9º ano novas dinâ-
micas e experiências, assim como proporcionar uma visão 
geral do mercado de trabalho em que se irão inserir.

A Dow Portugal, a Sinuta, a Danipack e a Rebelo Artes Grá-
ficas receberam nas suas instalações vários jovens que pude-
ram assim constatar as realidades dos diferentes segmentos 
empresariais.

“Um dia com”… o Presidente do Município

Mas não foram só as empresas que acolheram os alunos da 
comunidade escolar. Para além de instituições como a Cer-
ciesta, o Centro Paroquial de Assistência da Freguesia de 
Pardilho ou a Fundação Cónego Filipe Figueiredo, também 
o Município de Estarreja, responsável pelo projeto, fez ques-
tão de participar de forma ativa. Diamantino Sabina foi 
acompanhado durante um dia por uma jovem da Escola Se-
cundária de Estarreja, que teve a oportunidade de ficar a co-
nhecer o quotidiano e dinâmicas relacionais do Presidente 
da Câmara Municipal de Estarreja.

JOVENS DO MUNICÍPIO 
ANTECIPAM INGRESSO NO 
MERCADO DE TRABALHO

FEIRA DA JUVENTUDE AJUDA 
A ENCONTRAR RESPOSTAS 
PARA O FUTURO

Que comportamentos devem adotar em caso de catástro-
fes, como sismos e incêndios na escola e florestais? Este 
foi o mote para a ação “Eu sou Agente de Proteção Civil” 
do Serviço Municipal de Proteção Civil (SMPC) que de-
correu na Escola Secundária de Estarreja onde não falta-
ram demonstrações, mostra de meios, palestras e espa-
ços expositivos com a presença das entidades de proteção 
civil.

Palco de vocações e orientação, a Feira da Juventude per-
mitiu ainda aos estudantes do concelho explorar in-
formação sobre carreiras, oferta formativa, em-
prego, saídas escolares e profissionais, empre-
endedorismo e mercado de trabalho. 



Desta forma, a Câmara Municipal de 
Estarreja decidiu promover a “Viagem 
às Tradições”, que se baseou na visita às 
sedes dos ranchos folclóricos do conce-
lho, durante o mês de maio. O objetivo 
foi dar a conhecer os trajes antigos da-
quele tempo e explicar as tradições po-
pulares associadas.  

Com mais esta ação e em parceria com 
os cinco grupos de folclore do concelho, 
a autarquia pretende preservar a inesti-
mável herança cultural, mantendo vi-
vas as nossas raízes e as nossas tradi-
ções. 

A “Viagem às Tradições” passou pelo 
Rancho Folclórico As Tricaninhas de S. 
Miguel de Fermelã; o Grupo Etnográfi-
co Danças D'Aldeia de Pardilhó; o Ran-
cho Folclórico As Tricaninhas do 
Antuã; e o Grupo Etnográfico da Casa 
do Povo de Avanca.      

Nem sempre é fácil escolher o traje ade-
quado para o Mercado Antigo, que rea-
lizou-se nos dias 2 e 3 de junho, em es-
pecial quando se é exigente na indu-
mentária e se quer respeitar com rigor 
a época histórica a que se reporta a re-
criação, entre o final do século XIX e o 
início do século XX. 

Blusa de tecido de chita, chapéu de 
palha com lenço a segurar, bilha à 
cintura com água para matar a 
sede do árduo trabalho do campo 
e um cordão a segurar a saia, 
garantindo que as pernas ficam 
protegidas de olhares indesejáveis. 
Assim se apresentou a dona 
Idalina como Ceifeira de Fermelã 
na primeira Viagem às Tradições 
que decorreu no Rancho Folclórico 
As Tricaninhas de São Miguel de 
Fermelã, em maio.

O anfitrião do primeiro dia do 
evento, Carlos Cunha, presidente 
da coletividade e um dos seus 
fundadores, aplaudiu a iniciativa. 
“É muito bom para nós e para os 
participantes que ficam a 
conhecer a tradição de cada 
freguesia. Estas visitas deviam 
continuar, para nós é uma mais-
valia”, disse.

Uma das participantes, Vera 
Lopes, considera que foi “muito 
gratificante” visitar o grupo de 
folclore. “Acho que todas as 
pessoas deviam ver o que há nas 
nossas freguesias, é gratificante 
ver pessoas de idade ainda com 
muita vontade de manter as 
nossas tradições e acho que seria 
muito interessante fazer com as 
escolas primárias visitas de 
estudo para incutir nas crianças 
as tradições de Estarreja e da 
nossa região”.  

VIAGEM ÀS TRADIÇÕES 
E À NOSSA IDENTIDADE

CINE CLUBE 
DE AVANCA NA 
PRESIDÊNCIA DA 
FEDERAÇÃO 
PORTUGUESA DE 
CINECLUBES
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22º FESTIVAL 
DE CINEMA 

"AVANCA 2018"
“REI DOS BELGAS” É O 

GRANDE VENCEDOR
Da dupla Brosens e Woodworth, o filme "O rei dos 
belgas" venceu, o grande prémio do festival - Pré-
mio Cinema para a Melhor Longa Metragem - e 
ainda o prémio D. Quixote da Federação Interna-
cional de Cineclubes, que se estreia a atribuir pré-
mios em Avanca. Esta é a terceira vez que o casal 
de origem belga e americana ganha o principal 
prémio deste festival. A primeira vez foi em 2008 
com “Khadak” (um filme rodado na Mongólia), e 
em 2010 com “Altiplano” (rodado no Peru).

O festival arrancou com a cerimónia de entrega de 
prémios do ano anterior. A forte presença do cine-
ma português, esta edição contou com 10 filmes 
entre os premiados, é mais uma vez uma marca 
deste festival que anualmente acontece na última 
semana de julho.

Durante o certame, que já é um ponto obrigatório 
para realizadores, atores, investigadores, cinéfilos 
e todos os amantes da 7ª arte, a vereadora da Cul-
tura, Isabel Simões Pinto, anunciou que "a parce-
ria entre a Câmara de Estarreja e o Cineclube de 
Avanca vai ser reforçada, com a criação de um fun-
do de produção cinematográfica", o "Avanca Film 
Fund", desde já dotado pela autarquia com dez 
mil euros.

10 dias de festival

5 dias de competição

18 estreias mundiais

9 júris constituídos por 
37 individualidades de 11 países 

17 prémios 

8 menções especiais

Fundada após o 25 de abril, já no ano de 1978, reu-
nindo cineclubes de todos os quadrantes do país, 
a Federação Portuguesa de Cineclubes (FPCC), 
tem agora novos corpos gerentes.

O Cine Clube de Avanca (CCA), que já esporadica-
mente tinha participado em diversos órgãos de 
gestão, assume pela primeira vez a presidência da 
direção da Federação. António Costa Valente, que 
tem dirigido os destinos do CCA, é agora o novo 
Presidente da FPCC. Professor universitário e 
produtor de cerca de uma centena de filmes, 
tem igualmente uma intensa atividade asso-
ciativa nas áreas das artes e sobretudo do 
cinema.

Também António Osório, do CCA, in-
tegra os novos Corpos Gerentes, na 
qualidade de secretário da Assem-
bleia Geral. Cineasta e designer, tem 
participado na equipa de várias pro-
duções de cinema, nomeadamente em 
obras marcantes do cinema de anima-
ção português.

A nova direção eleita em Maio, surge após um 
tempo de uma vivência difícil, procurando res-
ponder aos cineclubes que, de norte a sul do 
país, tomam pontos comuns de trabalho e pro-
curam construir uma nova estratégia globali-
zante para o cineclubismo. É neste contexto 
que se integra o facto de os cineclubes se-
rem comummente considerados os maio-
res divulgadores e exibidores do cinema 
português.

Tendo sido os cineclubes a grande esco-
la de quase toda a geração do chamado 
“Novo Cinema Português”, continua a 
ser no seu seio que hoje se continua a 
cultivar boa parte da visão do cinema 
independente dos novos cineastas 
que estão a trazer continuamente 
distinções para o nosso país.
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Um percurso de tradições e memórias 
deixadas pelos nossos antepassados que, 
com recurso aos moinhos e azenhas, 
moíam o grão e utilizavam a farinha para 
fazer o pão. Esta cena de um quotidiano 
longínquo foi recuperada em Estarreja 
durante as comemorações do Dia 
Nacional dos Moinhos. 

No dia 7 de abril, sábado, decorreu na 
Biblioteca Municipal uma conversa sobre 
“Moinhos da gente, gente dos moinhos”, 
com Armando Ferreira, que falou sobre o 
património molinológico do concelho de 
Estarreja e apresentou o seu livro “O 
último moleiro do rio”. No dia seguinte, 
domingo, a Rota dos Moinhos de Avanca 
levou os participantes a conhecerem os 
exemplares daquela vila - Zangarinheira, 
Arcã e Meias -, e a redescobrirem o 
tradicional processo de fabrico da Broa 
d'Avanca: o funcionamento do moinho, a 
preparação da farinha e de todas as 
etapas até se colocar o pão de milho no 
forno. À tarde, uma segunda visita guiada 
partiu-se à descoberta de dois moinhos 
de Salreu, com demonstração de 
descasque de arroz. 

Estarreja celebrou a efeméride, dando a 
conhecer um inestimável valor 
patrimonial, o dos moinhos que, depois 
de uma era de abandono, foram 
recuperados por proprietários, 
autarquias ou associações.

No tempo de Egas Moniz, a Quinta do Marinheiro era uma festa. 
Sempre que ele chegava a Avanca para as férias de verão, a quin-
ta ganhava vida e as atividades culturais e de lazer sucediam-se. 
É esse lado carismático da personalidade do cientista que inspira 
o evento “Há Festa na Quinta”. 

De 13 a 15 de julho, em comemoração do 50º aniversário da abertura da Casa-Museu 
Egas Moniz, celebrou-se o legado que o único Prémio Nobel português da área das neu-
rociências fez questão de deixar à sua terra natal.

Abriu-se os portões da Quinta do Marinheiro, a todos aqueles que tinham curiosidade 
em conhecer a casa onde o cientista viveu a sua infância e passava as suas férias, para 
um conjunto de atividades relacionadas com a valorização da história local, assim co-
mo do património cultural, com a sua visitação e, em especial, com o usufruto e vivên-
cia dos espaços naturais.

“Há Festa na Quinta” arrancou no dia 13 de julho, véspera do dia de aniversário da Ca-
sa-Museu Egas Moniz, que abriu ao público em 1968 conforme desejo expresso do pro-
fessor e da sua mulher, Dona Elvira. Até dia 15, diferentes espaços da Quinta do Mari-
nheiro revelaram-se através de um conjunto de iniciativas que poderiam ter aconteci-
do no tempo do génio nascido em Avanca.

30 de Abril é um dia especial para os 
amantes do jazz. Nesta data celebra-se o 
Dia Internacional do Jazz, e a Big Band 
Estarrejazz voltou a apresentar-se no 
auditório do Cine-Teatro de Estarreja 
para um concerto que contou com o 
saxofonista João Mortágua como 
convidado. 

João Mortágua, estarrejense e membro 
da Big Band Estarrejazz, músico 
diplomado em jazz pela ESMAE e que 
tem estado ativo numa grande 
diversidade de projetos, foi o convidado 
de honra num espetáculo de tributo ao 
jazz, dirigido por Carlos Azevedo. João 
Mortágua foi o vencedor do Prémio 
RTP/Festa do Jazz "Artista do Ano".

A aposta nesta vertente é uma realidade 
inseparável da política cultural do 
Município de Estarreja.

“OS MOINHOS DA 
ALDEIA ESPERAM 
POR SI”

DIA INTERNACIONAL DO JAZZ

BIG BAND 
ESTARREJAZZ 
CONVIDA 
JOÃO MORTÁGUA

cultura     | 19

13 ANOS COM CASA-MUSEU EGAS MONIZ 
ABRIU HÁ 50 ANOS

373.000 
ESPECTADORES

13 anos de histórias, de centenas de rostos e expressões em palco, de arte numa pro-
gramação transversal, de envolvimento da comunidade, de audíveis aplausos de reco-
nhecimento, de públicos que regressam...

Foi com uma grande honra que o Cine-Teatro de Estarreja comemorou o seu aniversá-
rio com uma das figuras ímpares da cultura portuguesa, Simone de Oliveira, que com 
apenas 30 anos, venceu o Festival da Canção em 1969 e nos levou Eurovisão, com “Des-
folhada Portuguesa”, uma canção composta e escrita por José Carlos Ary dos Santos e 
Nuno Nazareth Fernandes, com orquestração do maestro Joaquim Luís Gomes.

A também atriz, jornalista, locutora de rádio e apresentadora de televisão partilhou 
com o público estarrejense 60 anos de palco e infinitas histórias de vida no ciclo de con-
versas-concerto “Conta-me Histórias” com conhecidos músicos portugueses, onde es-
tes revelam alguns pormenores menos conhecidos das suas carreiras, acompanhadas 
por algumas das suas músicas mais conhecidas, em registo acústico.

Mas a abertura das comemorações do aniversário teve como protagonistas 9 jovens es-
tarrejenses, do Teatro do Desassossego - Grupo de Teatro Juvenil do CTE, que apre-
sentaram a peça “Coro dos Maus Alunos”, inspirada na obra de Tiago Rodrigues. Des-
tinado aos jovens entre os 12 e os 18 anos, este projeto pedagógico é promovido no âm-
bito do LAC – Laboratório de Aprendizagem Criativa.

Pelo principal palco da cultura estarrejense, passaram 372.687 espectadores, em 
3.802 eventos. Só o ano passado, a sala de espetáculos acolheu um total de 30.823 es-
pectadores, ao longo de 241 eventos das várias áreas culturais, que vão do teatro à dan-
ça, da música ao cinema, complementadas com seminários, exposições, oficinas, mas-
terclasses e workshops. Números que revelam a aposta certeira numa programação de 
qualidade que pisca o olho a vários públicos, tendo em vista a atração de novos espec-
tadores e a sua fidelização.
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Foi com uma viagem no 
tempo que as Festas de 
Santo António começaram 
na Praça Francisco Barbosa. 
E porque não há festa sem 
música, subiram ao palco do 
Parque Municipal do Antuã 
Diogo Piçarra, os GNR, Os 
Quatro e Meia, e o 
estarrejense Fernando 
Daniel.
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Este ano foi homenageado com a Medalha 
de Mérito Municipal Carlos Ferreira, natural 
de Estarreja e radicado no Canadá, pelo seu 
contributo na promoção do nosso país no es-
trangeiro. Emigrou aos 19 anos, em 1975, e é 
hoje o português mais famoso do Canadá. 
Empresário de sucesso na restauração, pro-
prietário do Grupo Ferreira, é um verdadei-
ro embaixador de Portugal naquele país da 
América do Norte. Criou há 22 anos o me-
lhor restaurante português em Montreal, 
uma referência pela gastronomia e pelo ser-
viço que oferece.

Foi ainda prestada homenagem com votos 
de louvor aos campeões nacionais na época 
2016/2017 e aos melhores alunos do 9º e 12º 
anos do concelho no ano letivo 2016/2017 e 
aos colaboradores da Autarquia que se apo-
sentaram em 2017.  

No Dia do Município, 13 
de junho, são distinguidas 
personalidades e 
entidades estarrejenses 
cujo percurso enobrece o 
concelho. 

O palco do Cine-Teatro 
revelou-se pequeno para 
tanto talento e valor das 
“gentes da terra”. 
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A Tenda das Tasquinhas recebeu o certame dos sabores mais tradicionais, com as 

associações locais a servir os pratos típicos da região. As Marchas Populares, com 

a presença de 900 marchantes, são um dos pontos altos das celebrações atraindo 

milhares de espectadores ao centro da cidade. A Saavedra Guedes foi a grande 

vencedora da edição de 2018. O encerramento ficou a cargo das Bandas em Festa 

que juntou mais de 150 músicos em palco.

Melhor Encenação 
‘contradança’ pela Sociedade 
Musical Bingre Canelense

Marcha popular vencedora
Saavedra Guedes

Melhor Posto de Venda 
Banda de Musica de Canelas

Melhor Traje ‘a peixeira’, 
de Karina Marques

Quatro e Meia

Exposição de João Antero

Diogo Piçarra
Tasquinhas Mercado Antigo

Exposição de Joakin Pereyra

Fernando DanielDaniel Pereira Cristo

Bandas em Festa
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Marchas populares

Procissão

GNR

Jogos tradicionais
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Transmissão ‘Aqui Portugal’, RTP

Desfile Etnográfico

Festival de Folclore
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ESTARREJA 
NO MAPA DA 
PROGRAMAÇÃO 
CULTURAL 
EM REDE DA 
REGIÃO DE 
AVEIRO
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Março foi o mês da leitura. O projeto da 
“Novelo de Contos” da Biblioteca 
Municipal de Estarreja, em parceria com 
as Bibliotecas Escolares, envolveu toda a 
comunidade, de forma inspiradora e 
inovadora. As sessões de contos, diárias, 
aconteceram nas escolas, IPSS e 
Universidade Sénior, onde foram 
partilhadas histórias, canções e sorrisos 
promovendo, além da leitura e do livro, 
a intergeracionalidade, a criação de 
afetos e a quebra de barreiras sociais.

16 instituições e 22 contadores de 
histórias permitiram a realização de 20 
sessões em IPSS, nas Escolas e na 
Biblioteca Municipal de Estarreja.

Uma maratona de contos cujo novelo 
ligou as várias freguesias do município 
num enredo onde a leitura, através da 
sua narração oral e uniu gerações.

No mês de junho, o Arquivo Municipal exibiu 
no átrio do Paços do Concelho um conjunto 
de fotografias desta marcante fábrica. Através 
de um álbum fotográfico do Séc. XX, foi 
possível avivar memórias da fábrica como as 
salas de produção com pessoas e máquinas.

A exposição “Narrativas” incluiu uma série de 
trabalhos que são o resultado de um percurso 
de 30 imagens às quais Maria Afonso foi 
dando novas formas ao longo de cinco anos. 
A base deste conjunto de peças é trabalhada 
em técnica mista sobre grafite e que a artista 
foi enriquecendo ao longo do tempo com 
novos materiais. A mostra ficou patente na 
Casa da Cultura até ao dia 29 de abril.

Com o tema "Novas Leituras: abrindo caminhos 
na era digital", a 8ª edição do Encontro de 
Literatura Infantojuvenil pretendeu ser um 
contributo da Rede de Bibliotecas de Estarreja 
para o prazer de ler e para a promoção da 
leitura digital, nos diversos suportes. O que 
podemos fazer, enquanto mediadores, para 
estimular as múltiplas possibilidades de leitura 
digital, proporcionando aos leitores outras 
formas de ler.

O FIO DO “NOVELO 
DE CONTOS” LIGOU 
GERAÇÕES 
E FREGUESIAS 

COMPANHIA DE 
CORTUMES DO ANTUÃ

EXPOSIÇÃO NARRATIVAS, 
DE MARIA AFONSO

8º ENCONTRO DE 
LITERATURA 
INFANTOJUVENIL 

A “liga das campeãs” do samba 
regressou à cidade de Estarreja num 
ambiente de cor, alegria, música e 
dança, com centenas de figurantes, 
cerca de 440, que deram o seu melhor 
na alameda do parque da cidade, já 
batizada por muitos de “avenida do 
carnaval”.

A 9ª edição do Troféu Nacional de 
Samba reuniu na mesma avenida as 
escolas de samba que se sagraram 
campeãs do Carnaval 2018 em 
Estarreja, Ovar, Mealhada e Figueira da 
Foz. O desfile aconteceu no Parque 
Municipal do Antuã, e o título a 
permaneceu em Estarreja tendo sido 
conquistado pela “Vai Quem Quer”. 

O júri, constituído por elementos 
nomeados pelas próprias escolas de 
samba, atribuiu a pontuação segundo 
alguns critérios de avaliação como 
mestre-sala e porta-bandeira, comissão 
de frente, fantasias, bateria, samba-
enredo e conjunto.

9º TROFÉU NACIONAL DE SAMBA 
AS CORES DOS 
MELHORES CARNAVAIS 
DO PAÍS JUNTARAM-SE 
EM ESTARREJA

Com o objetivo de valorizar o património natural 
e cultural da região e criar novos roteiros turísti-
cos e criativos, o Município de Estarreja voltou a 
integrar a Programação Cultural em Rede da Re-
gião de Aveiro, que abrangeu um total de 11 muni-
cípios. No caso particular de Estarreja, o enfoque 
foi para a construção naval tradicional e os 4 even-
tos associados abrangeram centenas de pessoas.

A abrir as hostilidades (dia 4 de maio), Filipe Ra-
poso e António Jorge Gonçalves retrataram os es-
teiros num espetáculo misto de música e ilustra-
ção intitulado “4 Mãos”. Inspirados nas belíssi-
mas paisagens do Baixo Vouga Lagunar, os artis-
tas protagonizaram um diálogo intenso repleto 
de cor, abstração e emoção.

No dia 5 de maio, Celina da Piedade, acompa-
nhada dos A Par d'Ilhós, regressou a Estarreja pa-
ra uma viagem, na voz e no acordeão, pelas me-
mórias da música de raiz popular portuguesa. 
Um concerto cheio de cor, animação e alegria, 
com histórias saborosas contadas na primeira 
pessoa e com total entrega do público.

Também integrada no projeto "Cultura em Rede - Região 
de Aveiro", a conversa à volta da construção naval, com 
Mestre Esteves e a designer Etelvina Almeida, teve como 
objetivo sensibilizar e alertar para o fim de vida de uma ar-
te, de uma profissão que tanto contribuiu para a economia 
local, enriquecendo o património cultural do concelho de 
Estarreja.

No domingo, 6 de maio, foi dia de novo-circo. Através do 
espetáculo “Plaina”, a Companhia Umpor1 apresentou 
uma encomenda do Município, retratando um estaleiro 
naval inóspito, numa alusão à construção naval, uma ati-
vidade em vias de extinção.



Entre 28 de fevereiro a 4 de março, o Município de Estarreja vol-
tou a marcar presença na gigante feira de turismo nacional e in-
ternacional de Lisboa: a BTL – Feira Internacional de Turismo. 

Com o objetivo de divulgar as suas valências turísticas, o muni-
cípio estarrejense participou inserido na Comunidade Intermu-
nicipal da Região de Aveiro, cuja aposta incidiu na marca pro-
mocional Ria de Aveiro, e integrou um espaço personalizado 
dentro do stand do Turismo Centro de Portugal, este ano esco-
lhido como 'destino convidado'.

MOSTRA DE PRODUTOS REGIONAIS

Os sabores do concelho estiveram representados numa mostra e 
degustação gastronómica se promoveu o Mel do Antuã, a Cerve-
ja Artesanal Tribo do Malte, os Pastéis do Antuã, o Doce do 
Antuã e a tradicional Broa D'Avanca, pela Confraria da Broa 
D'Avanca.

O SAMBA E A FOLIA DO CARNAVAL ESTARREJENSE

O Carnaval de Estarreja, que em 2019 se realizará entre 23 de fe-
vereiro a 5 de março, teve um momento próprio de promoção, 
com a atuação da Escola de Samba Vai Quem Quer e do Grupo 
de Folia GRESFA, campeões da edição de 2018. A apresentação 
animou a feira internacional que recebeu 77 mil visitantes ao lon-
go dos cinco dias.

EVENTOS E EQUIPAMENTOS A VISITAR

Para além do Carnaval, Estarreja divulgou outros eventos que se 
realizam no concelho: Festas de Santo António, da Cidade e do 
Município), o Troféu Nacional de Samba, o GarciCup, o Festival 
de Cinema de Avanca, o ESTAU, o BioRace, o Estarrejazz e a 
ObservaRia. Assim como os equipamentos municipais mais rele-
vantes - Casa Museu Egas Moniz e Cine-Teatro - e o património 
natural que é possível descobrirem com o BioRia.

ESTARREJA 
PROMOVE-SE 
NA BTL

Também vários jornalistas internacionais e agentes turísticos apro-
veitaram as “Fam & Press Trip” (viagens de familiarização) para co-
nhecer o melhor que Estarreja e a restante zona centro do país têm 
para oferecer. A Agência Regional de Promoção Turística Centro de 
Portugal protagonizou ainda a visita de operadores turísticos e jorna-
listas da Bélgica e da Holanda, numa ação que contou ainda com a 
presença da Diretora do Museu de Arte Urbana de Amsterdão, Han-
na Stolyarova.

Estarreja é cada vez mais um destino turístico de eleição, não só pelo 
excecional BioRia, mas também pela arte urbana, passando a figurar 
no mapa das capitais europeias de “urban art”.

Só no mês de maio, Estarreja recebeu três visitas de jornalistas e 
bloggers internacionais, integradas em programas da Agência Regi-
onal de Promoção Turística Centro de Portugal. O roteiro de Arte 
Urbana Estau e o BioRia são as atrações que mais despertam a aten-
ção da comunicação social e de operadores turísticos.

Com uma tendência cada vez mais acentuada nas cidades europei-
as, a street art dá uma nova vida, cor e harmonia às cidades por on-
de passa. Em Estarreja, as três edições do Estau – Estarreja Arte 
Urbana, deixaram marcas, não só nos edifícios mas também atra-
vés de detalhes de especial graciosidade, o que despertou na im-
prensa internacional especial atenção.

A blogger francesa, Virginie Lalere, viajou de Lyon para conhecer, 
entre outros locais, as obras que dão cor a Estarreja. Habituada a 
apreciar arte de grande qualidade, a autora do blogue atasteofmyli-
fe.fr, mostrou-se agradavelmente surpreendida com este “museu a 
céu aberto”. 

Já Josefa García Marin veio de Espanha, numa visita com vários iti-
nerários. O BioRia, em Salreu, foi a primeira paragem da colabora-
dora do blogue “Ruta en Família”. A espanhola deixou-se assim deli-
ciar pela natureza e biodiversidade deste local, ideal para um passeio 
descontraído em família, que nesta ocasião foi feita em charrete.

Outra opção para a diversão em família são os passeios de SUP. São 
desta maneira valorizados os operadores locais, que também se as-
sociam a estas ações promocionais.

TESOUROS DO MUNICÍPIO COM 
DESTAQUE (INTER)NACIONAL

HOLANDA, ESPANHA, FRANÇA, ALEMANHA E BÉLGICA
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Nos dias 19 e 20 de abril, o cientista avancanense Egas Moniz 
esteve representado na World Health Summit Regional Mee-
ting que reuniu no Convento São Francisco, em Coimbra, cerca 
de 700 participantes e 120 oradores de mais de 40 países, para 
um debate sobre a Saúde Global.

Neste encontro, que se realizou pela primeira vez em Portugal, 
a Casa Museu Egas Moniz promoveu a exposição “Egas Moniz: 
The world legacy of a Brain Science Pioneer”, que guia o visi-
tante pela vida e obra do médico, investigador e cientista natu-
ral de Avanca.

A exposição não só revela as suas principais conquistas e des-
cobertas científicas, os prémios com que foi agraciado donde 
se destaca naturalmente o Prémio Nobel da Medicina em 1949, 
mas também o Prémio de Oslo em 1945, como também dá a co-
nhecer um outro lado do mestre, a sua ligação à arte e à Casa da 
Quinta do Marinheiro, em Avanca, onde Egas Moniz quis reu-
nir as obras de arte que foi reunindo ao longo de toda a vida jun-
tamente com a sua esposa, D. Elvira.

Objetos pessoais do primeiro e único Nobel da Medicina por-
tuguês, como as teses de licenciatura e doutoramento ou a sua 
agenda pessoal, ajudam a contar a história do reconhecido cien-
tista. A mesa onde se realizou a primeira angiografia pelo médi-
co em 1927 convida os congressistas a descobrirem esta figura 
universal das neurociências. 

Na aberura do encontro foi exibido o filme “World 
Health Diaspora – A brief history of our universal le-
gacy”, sobre a história universal da saúde com os con-
tributos de Portugal, onde as referências a Egas Mo-
niz são incontornáveis.

O Presidente da Câmara Municipal de Estarreja, Dia-
mantino Sabina, o Vereador da Ciência, João Alegria, e 
a Diretora da Casa Museu Egas Moniz, Rosa Rodri-
gues, estiveram presentes neste World Health Summit, 
que contou com as presenças do Presidente da Repú-
blica, Marcelo Rebelo de Sousa, do Primeiro-Ministro, 
António Costa, e do Ministro da Saúde, Adalberto Cam-
pos Fernandes.

O World Health Summit é um espaço de discussão diri-
gido a profissionais de saúde e investigadores, organiza-
do pela Universidade de Coimbra (UC) e Centro Hospi-
talar e Universitário de Coimbra (CHUC). A par da cime-
ira decorreram várias atividades paralelas das quais se 
destacam as Global Talks, fóruns dedicados a temas da 
área da saúde relacionados com outros temas da atuali-
dade, como por exemplo ciência, tecnologia ou direitos 
humanos. 

A participação da Câmara 
Municipal de Estarreja e da Casa 
Museu Egas Moniz neste grande 
evento mundial resultou do 
protocolo assinado em janeiro 
último com o Conselho 
Português para o Cérebro (CPC).

EGAS MONIZ E O SEU LEGADO 
EM FOCO EM ENCONTRO MUNDIAL
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SALDO DE GERÊNCIA COM ACRÉSCIMO DE 25%

Ao longo do último quadriénio, o Município de Estarreja tem registado saldos de 
tesouraria positivos. O saldo de gerência de 2017, que transita para 2018, totaliza 
um global de 5.335.110,55€, significando um acréscimo de poupança superior a 
25% em relação a 2016.

Destaca-se ainda o resultado líquido positivo de 805.274,29€. E outro dado a re-
ter é o prazo médio de pagamentos a fornecedores que em Estarreja é de 13 dias.

MAIS POUPANÇA, MAIS INVESTIMENTO

A evolução da poupança corrente permite verificar o bom desempenho financei-
ro do Município, permitindo a libertação de meios para aplicar em investimento 
e amortização de dívida. Uma conduta que tem permitido à autarquia apostar 
em opções estratégicas, como é o caso das obras no Mercado Municipal. Em 
2017, a poupança corrente cifrou-se em 3.639.476,49€, garantindo o princípio 
do equilíbrio orçamental.

Os resultados evidenciam uma gestão financeira prudente mas que não deixam 
de pensar no Munícipe, nomeadamente através da manutenção das medidas de 
alívio da carga fiscal das famílias. 

JUNTAS DE FREGUESIA COM MAIS TRANSFERÊNCIAS

Com um aumento de 10%, o montante total das transferências para as freguesias 
(correntes e capital) atingiram em 2017 o valor global de 1.131.945,64€, transfe-
rências para as freguesias, no âmbito dos acordos de execução e contratos inte-
radministrativos celebrados de delegação de competências.

COLETIVIDADES COM MAIS APOIO

O valor global transferido para instituições sem fins lucrativos atingiu em 2017, 
1.145.554,09€, que resulta de uma política de intervenção municipal com o obje-
tivo de promover e apoiar o desenvolvimento do associativismo cultural, despor-
tivo, educativo e social. Regista um aumento de 17% face a 2016.

Os documentos foram aprovados em sede de Reunião de Câmara, no dia 16 de 
abril, por maioria, com cinco votos a favor da Coligação PSD/CDS-PP e duas abs-
tenções do PS. Tendo sido igualmente aprovados por maioria na sessão da 
Assembleia Municipal realizada no dia 27 de abril, com 16 votos favoráveis da co-
ligação e dos cinco Presidentes de Junta de Freguesia, e 9 votos contra do PS e 
CDU.

ALUNOS APRENDEM A SER AGENTES DA PROTEÇÃO CIVIL

Quase 400 alunos das escolas de Avanca, Salreu, Beduído e Veiros participaram na ação “Eu 
sou Agente de Proteção Civil”. A iniciativa do Serviço Municipal de Proteção Civil (SMPC) per-
correu os estabelecimentos de ensino com o objetivo de sensibilizar para os comportamentos a 
adotar em caso de catástrofes, como sismos e incêndios na escola e florestais.

Também em contexto escolar, o SMPC marcou presença na Feira da Juventude de Estarreja, 
que decorreu nos dias 22 e 23 março. A Escola Secundária de Estarreja foi palco de demonstra-
ções, mostra de meios, palestras e espaços expositivos com a presença das entidades de prote-
ção civil.

DIA MUNDIAL DA FLORESTA JUNTA AVÓS E NETOS

No Dia Mundial da Floresta, 21 de março, o enfoque esteve na “Prevenção de Incêndios”. E, 
Num encontro de gerações através da ação “Guardiães da Floresta – Floresta de avós e netos”, 
O SMPC convidou entidades como o Serviço de Proteção da Natureza e do Ambiente (SEPNA) e 
o Grupo de Intervenção de Proteção e Socorro (GIPS), ambos da GNR, Bombeiros Voluntários 
de Estarreja e Sapadores Florestais, para fazerem uma demonstração de equipamentos (viatu-
ras e ferramentas).

A iniciativa teve lugar na Quinta do Marinheiro, em Avanca, e contou com a participação de mais 
de 300 alunos, aos quais se juntaram os seniores das várias IPSS.

ESCLARECER SOBRE A LIMPEZA DE TERRENOS

Decorreu também nas Juntas de Freguesia, sessões de sensibilização e esclarecimento destina-
das às populações locais sobre a obrigatoriedade da gestão de combustíveis em espaços rurais. 
As entidades que atuam a nível local na implementação do Sistema de Defesa da Floresta Con-
tra Incêndios receberam no dia 15, uma formação sobre a “Prevenção de incêndios”, foi minis-
trada pela Associação Florestal do Baixo Vouga (Equipa Técnica e Sapadores Florestais).

Estarreja tem um grau de independência 
financeira acima da média nacional, da 
região centro e da CIM Região de Aveiro. 
Este é um dos indicadores das Contas do 
Município de Estarreja relativas a 2017 que 
comprovam a saúde financeira da Câmara 
Municipal, não obstante o aumento de 
investimento. Os documentos de prestação 
de contas foram aprovados por maioria na 
Assembleia Municipal, no passado dia 27 de 
abril.

Em 2017, o valor da despesa paga foi de 
17.034.616,38€, tendo o montante total de 
receita arrecadada ascendido a 
22.369.726,93€. Ou seja, a despesa global 
aumentou 4,27%, enquanto que a receita 
global aumentou 8,40%. A taxa de execução 
das receitas arrecadadas e das despesas 
pagas face ao estimado em documentos 
previsionais foi de 98,24% e 74,81%, 
respetivamente.

Não obstante os investimentos realizados ao 
nível da coesão social, cultura ou 
reabilitação urbana, para além do grau de 
independência financeira de 61,40%, o 
Município evoluiu favoravelmente no que se 
refere à dependência das Receitas do IMI, 
que agora ronda os 41%. O passivo reduziu 
6,24%. O peso das despesas correntes 
voltou a diminuir na despesa global. E a 
dívida de médio e longo prazo também 
regista nova descida de 13%, diminuindo 
para os 7,6 milhões de euros.

As atas das Reuniões de Câmara e da Assembleia Municipal estão disponíveis em www.cm-estarreja.pt, no botão Informação Municipal - Atas

PRESTAÇÃO DE CONTAS 2017 
INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA 

A PROTEÇÃO CIVIL 
SOMOS TODOS NÓS

ACIMA DA MÉDIA
Para assinalar o Dia 
Internacional da 
Proteção Civil 
(celebrado a 1 de 
março), o Município 
de Estarreja 
promoveu, ao longo do 
mês de março, várias 
atividades com o 
objetivo de sensibilizar 
a população, com 
especial enfoque nas 
gerações mais novas, 
para a valorização do 
papel desta entidade. 
Este ano sob o tema “o 
papel da proteção civil 
e das instituições 
nacionais para uma 
gestão mais eficiente 
das catástrofes”, tal 
como definido pela 
Organização 
Internacional de 
Proteção Civil. 



Nesta edição apostou-se em melho-
rias decisivas em áreas estratégicas 
na organização: alimentação que foi 
servida numa zona única, o Multiu-
sos; transportes, com a criação da 
maior rede de transportes dedica-
dos; e gestão desportiva, com horári-
os mais flexíveis e que permitiram 
que os participantes usufruíssem de 
toda a animação que é proporciona-
da em simultâneo.

Houve um espaço formativo que trouxe a Estar-
reja Claus Hansen, dinamarquês, um dos vultos 
mundiais do Andebol de Formação, um dos 
mentores do projeto de desenvolvimento de ta-
lentos da Federação Dinamarquesa de Andebol 
“The Danish Way”, reconhecido como um dos 
melhores do mundo. Claus Hansen orientou um 
clinic técnico de andebol, destinado a todos os 
treinadores. 
O primeiro Torneio Ibérico de Seleções Regio-
nais, contou com  a presença da seleção regional 
espanhola de Castilha e Leão e a seleção anfitriã 
do Distrito de Aveiro, foi mais um evento que se 
associou à “componente de competição e ani-
mação que já é tradicional” no GarciCup.

O Parque Municipal do Antuã transfor-
mou-se num verdadeiro parque de di-
versões para os mais novos, com insu-
fláveis, torre aventura, atividades radi-
cais, escorrega gigante, atividades aquá-
ticas, entre outros, o programa de ani-
mação incluiu ainda a Funzone numa 
grande tenda, que foi o palco dos gran-
des momentos de animação, com DJs, 
ecrã gigante para a transmissão do 
Mundial de Futebol e muitos concer-
tos.

Um novo formato, uma aposta ganha! Com organização da Câmara Municipal de Estarreja, o envolvimento dos quatro clubes de an-
debol do concelho, competições internacionais e a melhoria na qualidade do evento tornaram esta edição a melhor de sempre. 
Estarreja (foi) é a capital do andebol e, de 27 de junho a 1 de julho, não faltou competição, fairplay, animação e muitas surpresas pa-
ra os milhares de pessoas que por cá passaram.

Este ano, “a Câmara assumiu na totalidade a responsabilidade do torneio em parceria estreita com os quatro clubes de andebol 
do concelho” - Associação Artística de Avanca, Estarreja Andebol Clube, Associação Cultural de Salreu e Associação Desportiva 
Arsenal de Canelas -, que constituem “o grande motor da modalidade em Estarreja”, evidenciou o Vereador do Desporto, Adolfo 
Vidal. Este torneio teve sempre o apoio do município que ao longo dos anos foi sendo aumentado quer ao nível financeiro, quer ao 
nível de logística. “Estarreja é o município mais importante da Associação de Andebol de Aveiro e este torneio surge numa se-
quência lógica de um desporto com tradição na terra. Não pegámos numa modalidade que nada tem a ver connosco e criamos 
um evento a partir daí” referiu Adolfo Vidal. 

GARCICUP 2018
A melhor edição de sempre
UMA MUDANÇA 
PARA MELHOR

CLINIC TÉCNICO COM UM 
DOS MELHORES DO MUNDO
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POR QUE É QUE “A MAIOR 
FESTA DO ANDEBOL É AQUI!”?

+ 15 RECINTOS DESPORTIVOS
+ 200 EQUIPAS
+ 5 NACIONALIDADES
+ 3.000 PARTICIPANTES
+ 20.000 REFEIÇÕES
+ 8.000 PEQUENOS ALMOÇOS
+ 6 LOCAIS DE ALOJAMENTO



Decorreu na cidade holandesa de Heerde 
a V Etapa da Taça da Europa de 
patinagem de velocidade. Já habituados à 
alta competição e às grandes pistas da 
patinagem de velocidade, os atletas do 
Arsenal de Canelas não desiludiram nesta 
prova, tendo atingido excelentes 
resultados, representando assim da 
melhor forma o Município de Estarreja.

Na competição feminina, e em termos 
individuais, Ana Montenegro foi segunda 
classificada na prova de 300 metros 
contra-relógio, e Maria Silva atingiu o 6º 
lugar na prova de 8Km. Já na classificação 
geral, Ana Montenegro foi vice campeã da 
Sprint Cup e Maria Silva ficou em 6° lugar 
na categoria de LongDistance.

Na competição masculina, João Afonso 
sagrou-se campeão dos 300 metros 
contra-relógio, tendo atingindo o Top10 
na Sprint Cup.

ATLETAS DO ARSENAL 
DE CANELAS EM 
DESTAQUE NA HOLANDA

Cerca de 20 equipas de várias 
Associações de Natação e com 250 
nadadores participaram no 29º Torneio 
de Natação Cidade de Estarreja, o torneio 
mais antigo da Associação de Natação do 
Centro Norte de Portugal. Inserido nas 
Festas do Município, este torneio 
realizou-se em Junho, no Complexo de 
Desporto e Lazer.

O Grande Prémio de Atletismo Cidade de 
Estarreja, evento com grande tradição, 
onde competem desde benjamins a 
veteranos (masculinos e femininos), 
decorreu no centro urbano da cidade de 
Estarreja, no dia 25 de Fevereiro.

Houve uma corrida de 10 km para os 
mais resistentes e para os menos 
resistentes realizou-se a Caminhada 
Solidária PACOPAR.

O Grande Prémio é uma organização 
conjunta do CRE – Centro Recreativo de 
Estarreja e da Câmara Municipal.

Foi assinado em maio um protocolo de 
colaboração com vista a homologar a Liga 
Census, da Associação Desportiva 
Arsenal de Canelas. Fernando Gomes, 
presidente da Federação Portuguesa de 
Futebol marcou presença na cerimónia e 
elogiou o trabalho que o Município tem 
feito pelo desporto.

O acordo oficializa a Liga Census, um 
competição sénior de futsal, composta 
por onze clubes e cerca de 140 
praticantes, organizada pela Associação 
Desportiva Arsenal de Canelas (ADAC). 
As provas locais passarão a integrar-se no 
seio das competições da AFA (Associação 
de Futebol de Aveiro) e da FPF 
(Federação Portuguesa de Futebol), 
merecendo a homologação prévia da 
FPF. O protocolo celebrado entre o 
Município de Estarreja, a AFA, a FPF e a 
ADAC tem como objetivo reforçar a 
segurança e organização dos atletas nesta 
competição.

O Presidente da Câmara Municipal de 
Estarreja aproveitou a ocasião para frisar 
a aposta que o Município tem feito no 
desporto, nos últimos anos: “Atualmente 
são praticadas mais de 20 modalidades 
no concelho, e no que a investimento 
municipal no desporto diz respeito, a 
Câmara investe mais de 40€ per capita 
por ano, o que significa praticamente o 
dobro da média nacional”.

Na 15ª edição da Marcha 25 de Abril, 
promovida anualmente pelo Município 
de Estarreja centenas de pessoas saíram 
à rua para marchar, felizmente hoje com 
um intuito bem diferente do que 
aconteceu em 1974.

44 anos depois da histórica Revolução 
dos Cravos, em Estarreja este dia ficou 
marcado pelo exercício físico e convívio. 
Nesta edição houve duas vertentes 
possíveis – marcha e corrida – para 
quem quisesse participar neste passeio 
na zona natural do BioRia, em pleno 
Baixo Vouga Lagunar. E mais uma vez, 
teve um Espaço Criança com atividades 
para as crianças enquanto os pais 
participavam no evento.

Foi um dia passado em família e com os 
amigos, em contacto com a natureza 
numa zona única junto aos canais da Ria 
de Aveiro. 

Este ano, a Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens (CPCJ) de Estarreja 
associou-se à Marcha 25 de Abril para 
sensibilizar a população para a prevenção 
dos maus-tratos na infância, atendendo 
que neste mês decorreu a campanha 
Laço Azul, no âmbito do Mês 
Internacional da Prevenção dos       
Maus-Tratos na Infância, e com os 
participantes formaram um laço  
humano gigante.

29º TORNEIO DE 
NATAÇÃO 

MIÚDOS E GRAÚDOS 
NO GRANDE PRÉMIO 
DE ATLETISMO

LIGA CENSUS 
OFICIALIZADA PELA FPF

MARCHA 25 DE ABRIL 
COMEMORA A 
LIBERDADE!
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Decorreu em março, a formalização dos protocolos que envolvem a Câ-
mara Municipal de Estarreja, a Federação de Andebol de Portugal e a 
Associação de Andebol de Aveiro e que concretizaram a realização de 
dois torneios direcionados aos escalões de formação. 

De 29 a 31 de março, o município acolheu o Torneio Internacional da 
Páscoa, em Juniores B, e que recebeu as seleções da Tunísia, Espanha e 
Roménia, para além da seleção Portuguesa que venceu este torneio.

Já o Encontro Nacional de Minis decorreu paralelamente ao GarciCup, 
competição que se realizou de 27 junho e 1 de julho.

O presidente da Câmara Municipal de Estarreja salientou que “o ande-
bol está profundamente enraizado na cultura desportiva de Estarreja, 
e temos inclusive uma equipa a disputar os lugares cimeiros do Cam-
peonato Nacional (Associação Artística de Avanca)”.

Augusto Silva, Vice-Presidente da Federação de Andebol de Portugal va-
lorizou o papel das autarquias no papel do desenvolvimento do despor-
to, nomeadamente do andebol, e apelidou o Município de Estarreja, co-
mo “um exemplo” para o país.

Já o Presidente da Associação de Andebol de Aveiro agradeceu o apoio 
que a autarquia tem vindo a dar aos clubes do município, que considera 
“fundamental”. Gonçalo Carvalho acrescentou que “a Câmara assumiu 
trabalhar a marca” e que “aqui respira-se andebol”.
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FORMAÇÃO DO 
ANDEBOL NACIONAL 
PASSA POR ESTARREJA

Torneio Internacional da Páscoa
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Em julho trouxe para o município e para o país a medalha de ouro. Numa pro-
va disputada em Plovdiv, na Bulgária, a campeã do mundo júnior em K1 1.000 
venceu a prova ao cumprir a distância em 4.15,613 minutos, ficando à frente 
da húngara Olga Bakó por 1,3 segundos e da bielorrussa Alina Neumi-
arzhytskaya por 1,523 segundos.

O desporto acompanha a atleta desde a infância. Começou na natação, mas foi 
pela mão do avô que descobriu a paixão pela canoagem. “Praticava natação, 
mas o facto de ser um ambiente demasiado fechado não me agradava. O 
meu avô na altura conhecia o clube de canoagem e levou-me a experimentar. 
E por lá fiquei”, conta a jovem.

O treino é exigente. Dedica cerca de quatro a cinco horas do seu dia à canoa-
gem. A desportista do Saavedra Guedes conta que “os treinos são bi-diários, 6 
a 7 dias por semana, e são compostos por canoagem ou de ginásio e corrida”. 
Frequenta o ensino superior em regime parcial para conseguir conciliar os es-
tudos e os treinos. Desta forma, o tempo para a família e os amigos acaba por 
ser escasso. Maria Rei salienta que “procuro sempre ter tempo para a família 
e amigos. Aos fins de semana, deixo os livros de lado e arranjo algum tempo 
para passear e estar com aqueles que mais gosto.”

Todos os dias são de batalha e de conquista. Dias de trabalhar mais e melhor. 
“Manter a consistência de resultados, evoluir e enfrentar os dias sempre mo-
tivada” são os grandes desafios da atleta de Pardilhó. 

Diamantino Sabina, Presidente da Câmara Municipal de Estarreja, acredita 
que Maria Rei “trará novos títulos” para o concelho e para o país. Sublinha ain-
da o importante papel do município no apoio à atividade desportiva. “Sabe-
mos que as entidades esforçam-se muito para angariar fundos. Nós somos o 
principal patrocinador, pois entendemos que o desporto é fundamental no 
que toca ao crescimento das crianças, dos jovens e até dos mais velhos”. 

Para o futuro, Maria Rei que adora fotografia e viajar, pretende “continuar in-
tegrada na equipa sénior e disputar o apuramento olímpico.”
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MARIA REI
De nome Maria Santos 
Rei. Natural de Pardilhó. 
Aos 7 anos começou a 
praticar canoagem. 
Aos 18 anos é campeã 
do mundo e já 
conquistou mais de 
100 medalhas a nível 
nacional e regional 
(51 delas, ouro) e 
3 medalhas a nível 
internacional. 



36 JOVENS 
EUROPEUS 
VIVERAM UMA 
SEMANA TOP 
EM ESTARREJA 

OPM 
PERCORREU 
AS FREGUESIAS 
PARA OUVIR 
OS MUNÍCIPES

400 ALUNOS 
VOTAM NO

Estarreja recebeu vários grupos de jovens 
europeus no âmbito de 2 intercâmbios do 
programa Erasmus+ Juventude em Ação. No 
âmbito do projeto europeu Youth Inclusive 
Entrepreneurship Lab, financiado pelo programa 
Erasmus+ Juventude em Ação, o Município de 
Estarreja lançou a 4 de dezembro de 2017 uma 
nova denominação para o seu programa de 
empreendedorismo jovem – TOP – Training, 
Opportunities and Pitch.

Este programa traduz uma nova dinâmica 
internacional do programa de Estarreja cujas 
primeiras sementes foram lançadas há 7 anos, 
quando estas questões começaram a surgir com 
mais intensidade. O TOP é uma congregação de 
todo o trabalho que tem vindo a ser feito na área 
do empreendedorismo jovem e com muito enfoque 
nas escolas.

Depois dos representantes dos parceiros europeus 
- Cinisello Balsamo (Itália), Karditsa (Grécia), 
Caracal (Roménia) e Rezekne (Letónia) e o 
parceiro nacional, o Município de Vagos, 
participarem em Estarreja, entre 1 a 5 de 
dezembro, numa formação, para aprender a 
implementar o programa e a metodologia utilizada 
com os jovens estarrejenses, foi replicado o 
programa TOP, com a realização de várias edições 
do TOP Campus, nestas cidades europeias. 

Em julho chegou o momento do intercâmbio final 
desta candidatura, juntando em Estarreja e em 
Vagos, 36 jovens e “youth workers”, que se 
evidenciaram nas sessões do TOP Campus nas 
suas cidades. Durante 7 dias os jovens colocaram à 
prova as competências que desenvolveram ao 
longo do ano, através da realização de projetos 
conjuntos, com o objetivo de fortalecerem, ainda 
mais, as suas competências empreendedoras. 

CINE CLUBE DE AVANCA PROPÕE A JOVENS EUROPEUS: 
NATUREZA E O CINEMA DE MÃOS DADAS!

Mais de 40 jovens europeus (Bulgária, Croácia, França, Turquia, 
Itália) participaram no Intercâmbio de Jovens, em julho, 
promovido pelo Cine Clube de Avanca, com o financiamento do 
programa Erasmus+ Juventude em Ação. Este projeto teve como 
objetivos a promoção de estilos de vida saudáveis, através de 
atividades desportivas ao ar livre, a promoção de um maior 
conhecimento sobre as questões ambientais e a necessidade da 
sua proteção, aumento da consciência dos jovens relativamente a 
outras realidades europeias, aumento do conhecimento sobre a 
cidadania europeia, através de experiências multiculturais, 
utilização do cinema como meio de comunicação e 
consciencialização, permitir que os jovens adquiram ferramentas 
para a sua integração em mercados de trabalho e permitir a 
integração dos jovens com menos oportunidades.
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Os jovens estarrejenses foram novamente chamados a participar no Orça-
mento Participativo Jovem 2017-18.

Cinco propostas finalistas – 1 de âmbito municipal e 4 de âmbito escolar – fo-
ram submetidas a votação na Assembleia Municipal, que decorreu no dia 20 
de março, no Cine-Teatro de Estarreja, com a presença de 4 centenas de estu-
dantes do concelho. A votação esteve aberta a todos os jovens entre os 12 e os 
30 anos.

No Âmbito Escolar foram apresentados 4 projetos: Sala em Cubo p/ Associa-
ção de Estudantes – Escola Secundária; Ecrã Digital Escolar Gigante – Esco-
la Secundária; Egas "no ar"! – Escola Egas Moniz Avanca e Mais e melhor 
equipamento para a Biblioteca – Escola Secundária. FabLab Estarreja foi a 
proposta apresentada no Âmbito Municipal.

Os projetos vencedores foram “Egas no Ar!” e o FabLab Estarreja. O primei-
ro consiste na criação de uma rádio escolar que permitirá o diálogo, a comu-
nicação e a valorização das identidades e culturas presentes na comunidade 
educativa, promoverá a inserção e integração de todos através de projetos 
que contribuam para o pleno exercício da cidadania ativa, responsável e em-
preendedora. O segundo pretende criar uma Oficina Digital para a criação 
de robôs, protótipos, realização de workshops, palestras e eventos escolares.

Liderado pelo Conselho Municipal de Juventude de Estarreja, o Orçamento 
Participativo Jovem pretende aproximar os jovens das decisões municipais, 
motivando a cidadania ativa.

O ciclo de Assembleias Participativas do OPM - Orçamento Participativo 
Municipal 2018 teve início a 19 de maio, com a Sessão Municipal, e decorreu 
até 6 de junho, passando pelas cinco freguesias do concelho. Promover o de-
bate de ideias para Estarreja foi o objetivo principal destas sessões.

Os Munícipes tiveram a oportunidade de apresentarem as suas propostas 
para o Município e Freguesias. As sessões, promovidas pela Câmara Muni-
cipal, em estreita colaboração com as Juntas de Freguesia, foram lideradas 
pelo Presidente da Câmara Municipal de Estarreja, Diamantino Sabina, que 
se fez acompanhar por elementos do Executivo Municipal.

Nestas reuniões os participantes apresentaram presencialmente à autar-
quia as suas propostas de investimento que pretendiam ver concretizadas 
na sua freguesia e/ou no concelho no âmbito do OPM a executar em 2019, 
bem como esclarecer dúvidas ou apresentar sugestões.



Atualmente já se encontram adjudica-
das ou em fase final de adjudicação as 
empreitadas municipais de beneficiação 
da Rua dos Carvalhos (Avanca), Estrada 
de S.Filipe (Beduído e Veiros) e da Rua 
António Maria da Silva Pinho (Pardi-
lhó).

Até ao final do ano serão lançados os Con-
cursos Públicos para as empreitadas de 
beneficiação do acesso à empresa Cires e 
de grandes reparações e conservações 
em diversos arruamentos municipais. 
No total, o valor de investimento ultra-
passa 1 milhão de euros.

PROTEÇÃO DA 
REDE HIDROGRÁFICAINVESTIMENTO 

DE MAIS DE 
1 MILHÃO NO 
ACESSO À 
CIRES E NOS 
ARRUAMENTOS 
MUNICIPAIS

Na área da proteção da rede hidrográfica, a Câmara Municipal e a CIRA, no con-
texto global de intervenções nas bacias dos rios Vouga e Antuã, desenvolvem as 
empreitadas de reperfilamento das margens do rio Antuã (numa extensão de 
cerca de 1500 metros para jusante desde a ponte da ex-EN 109) e de construção 
da nova ponte no rio Antuã na zona denominada como “Porto de Vacas”. Com 
estas duas intervenções pretende-se proteger os terrenos bordejantes do rio 
das inundações regulares e aumentar a sua seção de vazão numa zona até aqui 
de grande estrangulamento do caudal.

    | 39rede viáriaassociativismo38 |    

Este ano, o valor total dos subsídios da 
Câmara às associações é de 445 mil €

Em sessão que decorreu no passado mês de junho e 
na presença dos representantes das 53 coletividades 
comtempladas, a Câmara Municipal formalizou o 
apoio para despesas correntes decidido em reunião 
de câmara de 24 de Maio.

EM 2018, O VALOR TOTAL DOS APOIOS CHEGA 
AOS 445 MIL €

O Presidente da Câmara Municipal, Diamantino Sa-
bina, reconheceu a importância destas organizações 
que “põem o nosso concelho a mexer” e por isso a au-
tarquia reserva um “valor considerável no orça-
mento” que totaliza os “445 mil euros de subsídios 
(correntes e de capital) para as coletividades”, no 
âmbito do Regulamento Municipal de Apoio ao Asso-
ciativismo 2018. 

Este regulamento veio ainda repor a justiça permi-
tindo que também as IPSS possam ser beneficiadas 
no que diz respeito ao apoio corrente. Por falta de re-
gulação, “antes não era possível atribuir subsídios 
correntes às IPSS”, e ao inverter essa situação a au-
tarquia criou mais uma “excelente ajuda também pa-
ra estas instituições”.

MILHARES DE ESTARREJENSES BENEFICIAM DA AÇÃO DAS 
ASSOCIAÇÕES 

“O regulamento obriga as coletividades a apresentar projetos de interesse 
que o município reconheça” estimulando uma atividade cada vez com mais 
qualidade. O movimento associativo estarrejense é “pujante, chega a dife-
rentes camadas da população de todas as faixas etárias”, movimentando 
milhares de pessoas.

Só na formação desportiva, “temos cerca de 20 modalidades praticadas. Na 
faixa etária dos 4 aos 18 anos, há uma fração considerável que tem ativida-
des diferenciadas que são fornecidas pelas associações deste concelho. Por-
tanto, a importância é por demais relevante para que não seja fortemente 
apoiada pelo município”, concluiu Diamantino Sabina.  

Para Rosário Rito, do Rancho Folclórico “As Tricaninhas do Antuã” o apoio 
“permite materializar muitos dos nossos projetos” e “sem a ajuda da Câma-
ra Municipal seria impossível realizar as nossas ambições”.

Norberto Monteiro, do CRE – Centro Recreativo de Estarreja, sublinhou que 
a “câmara é um parceiro de há muitos anos” e o objetivo “é cativar mais jo-
vens para a coletividade”, sendo estes apoios essenciais para alcançar os ob-
jetivos propostos.

O PROGRAMA MUNICIPAL DE APOIO AO ASSOCIATIVISMO

O Regulamento Municipal de Apoio ao Associativismo do Município de 
Estarreja, que sustenta o apoio às coletividades e instituições concelhias, no 
âmbito das suas competências, encontra-se em vigor desde 26 de maio de 
2017 com vários subprogramas de apoio. Este documento define o âmbito, 
natureza e áreas de apoio, procedimento e critérios utilizados pelo Município 
para a atribuição de apoios a entidades, que, no Concelho, contribuam para o 
desenvolvimento e melhoria da qualidade de vida das populações e que inci-
dam, sobretudo, nos aspetos sociais, culturais, educativos, desportivos e re-
creativos, entre outros de relevante interesse público.

53 COLETIVIDADES RECEBERAM 
360 MIL€ EM APOIOS CORRENTES
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Muro Cemitério Fermelã

Rua da Devesa

Rua da Fonte

Caminho do Lagoeiro

Caminho da Sequeira

Caminho entre o Arneiro e a Sequeira

Caminho dos Cortelhos

Rua da Brasileira

Rua Rio dos Bois

Rua José das Cangas

Rua do Casal

Rua das Brejas

Caminho Florestal – Ligação da Rua da 
Fábrica à Rua da Indústria

Travessa da Rua da Sardinha

Caminho Agrícola – Ligação Travessa do 
Gonde à Rua Quinta Nova

Caminho florestal – Antigo Campo de 
Futebol

Caminho de acesso às habitações da 
Conferência

Rua Nossa Sra. das Febres

Travessa Mártires da Pátria

Rua de S. Geraldo

Rua Nossa Sra. das Luzes

Beco da Póvoa de Baixo – Travessa dos 
Alegrias

Rua Hermínio Nora

Rua Barreiro de Cima

Rua do Açude

Caminho das Pinheiras

Beco das Flores

Rua António Maria da Silva Pinho

Beco dos Resendes

Beco do Ramalhete

Beco da Ribeira da Carrapata

Beco do Gerim

Rua dos Lavadouros

Beco dos Mirandas

Rua da Formiga

Rua das Teixugueiras

Rua Carreira de Baixo

Rua José Luís Vidal

Travessa da Ladeira

Travessa da Breja

Travessa de Santa Cristina

Rua da Balsa

Rua do Feiro

Rua da Carvalha

INTERVENÇÕES DAS JUNTAS

AVANCA BEDUÍDO E VEIROS CANELAS E FERMELÃ PARDILHÓ SALREU

40 |    rede viária

Rua do Casal, Avanca

Rua Rio dos Bois, Avanca Rua Nossa Sra. das Febres, Beduído Muro do Cemitério, Fermelã Rua das Teixugueiras, Pardilhó

A Câmara Municipal de Estarreja continua a investir na melhoria das condições de circulação e segurança do tráfego na rede 
viária municipal. Estão em curso um conjunto de intervenções na rede viária, umas sob a responsabilidade direta da 
Autarquia, outras executadas pelas Juntas de Freguesia no âmbito dos Contratos Interadministrativos 2018, sendo que no 
caso das Juntas, se encontram também em execução diversas intervenções nas áreas da Rede Hidrográfica, Aquedutos e 
Drenagens, Passeios, Habitação Freguesias e Lavadouros e Fontanários. 

NO TOTAL, A VERBA A TRANSFERIR PELA CÂMARA MUNICIPAL PARA 
AS FREGUESIAS NESTE CONTEXTO ULTRAPASSA OS 700 MIL EUROS.

Rua José Luís Vidal, SalreuCaminho do Lagoeiro
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DELIBERAÇÕES

Sessão Ordinária nº 1, 23 de fevereiro de 2018

DISCUSSÃO E VOTAÇÃO “ALTERAÇÃO AO 
REGULAMENTO DOS MERCADOS DO 
MUNICÍPIO DE ESTARREJA” 

Deliberação nº1/2018 - Aprovado, por unanimidade.

DISCUSSÃO E VOTAÇÃO “RECONHECIMENTO DE 
INTERESSE PÚBLICO MUNICIPAL NA 
REGULARIZAÇÃO DA ATIVIDADE ECONÓMICA – 
PROCESSO Nº 83/17, LAVOURAPROJECT, 
UNIPESSOAL, LDª”

Deliberação nº2/2018 - Aprovado, por maioria.

CONHECIMENTO DAS DECLARAÇÕES – LEI DOS 
COMPROMISSOS E PAGAMENTOS EM ATRASO 
(LCPA)

A Assembleia Municipal tomou conhecimento.

Sessão Ordinária nº 2, 27 de abril de 2018

APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO PRESTAÇÃO DE 
CONTAS DO EXERCÍCIO ECONÓMICO 2017

Deliberação nº5/2018 - Aprovado, por unanimidade.

APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 
APLICAÇÃO DO RESULTADO LÍQUIDO DO 
EXERCÍCIO ECONÓMICO 2017, BEM COMO 
APRECIAÇÃO E AVALIAÇÃO DO “INVENTÁRIO 
DE TODOS OS BENS, DIREITOS E OBRIGAÇÕES 
PATRIMONIAIS”, À DATA DE 31 DE DEZEMBRO 
DE 2017

Deliberação nº6/2018 - Aprovado, por maioria.

1ª REVISÃO AO ORÇAMENTO E GRANDES 
OPÇÕES DO PLANO 2018

Deliberação nº8/2018 - Aprovado, por maioria.

ACORDOS DE EXECUÇÃO CELEBRADOS ENTRE 
A CÂMARA MUNICIPAL DE ESTARREJA E AS 
JUNTAS DE FREGUESIA DO CONCELHO, PARA 
A CONCRETIZAÇÃO DA DELEGAÇÃO LEGAL DE 
COMPETÊNCIAS, APROVAÇÃO DE 
COMPROMISSOS PLURIANUAIS

Deliberação nº9/2018 - Aprovado, por 
unanimidade.

DISCUSSÃO E VOTAÇÃO “1ª ALTERAÇÃO AO 
PLANO DE URBANIZAÇÃO DO CENTRO DE 
SALREU (PUCS) – ADEQUAÇÃO AO REGIME 
EXCECIONAL DE REGULARIZAÇÃO DAS 
ATIVIDADES ECONÓMICAS (RERAE)

Deliberação nº10/2018 - Aprovado, por 
unanimidade.

Sessão ordinária nº 3, 29 de junho de 2018

MOÇÃO SOBRE O “ENCERRAMENTO DE 
BALCÃO DA CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS, EM 
AVANCA”. 

Aprovada, por unanimidade. 

DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DA “ALTERAÇÃO 
DA DELIMITAÇÃO DA ÁREA DE REABILITAÇÃO 
URBANA (ARU) DO CENTRO DA CIDADE DE 
ESTARREJA”. 

Deliberação nº14/2018 - Aprovada, por 
unanimidade. 

As atas integrais das reuniões podem ser consultadas em www.cm-estarreja.pt (Menu Município)

Endereço eletrónico: assembleiamunicipal@cm-estarreja.pt
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6º ANIVERSÁRIO E DIA DO CENTRO 
HOSPITALAR DO BAIXO VOUGA 
CELEBRADO EM ESTARREJA
Comemorou-se no dia 2 de março, no Cine-Teatro de Estarreja, o dia do Centro Hospitalar do Baixo 
Vouga (CHBV) e do seu 6º aniversário. Um vasto conjunto de iniciativas integrou o programa come-
morativo, que se iniciou com a sessão solene, e incluiu a homenagem do CHBV a personalidades de âm-
bito nacional (Francisco George – Ex-diretor-geral da Saúde), regional (Manuel Assunção, Reitor da 
Universidade de Aveiro) e local (Serviço de Voluntariado Hospitalar) e ainda a um grupo de trabalha-
dores com mais de 35 anos ao serviço do Centro Hospitalar.

O ex-ministro das finanças, Carlos Tavares, natural de Estarreja, também marcou presença na confe-
rência, no âmbito do Programa “MARÉS”. 

A Diretora da Casa-Museu Egas Moniz, Rosa Maria Rodrigues, deu uma palestra subordinada ao tema 
“Visconde de Salreu e Egas Moniz: dois homens, a mesma obra”, à qual se seguiu uma visita guiada à 
Casa-Museu Egas Moniz e a parte do circuito de Arte Urbana do Concelho de Estarreja.



CORTUMES DO ANTUÃ
Título de 1 obrigação de 100$00 de 1.10.1927

Documento Arquivo Municipal 
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Há 60 anos que sete emigrantes portugueses em Filadélfia, nos EUA, acreditaram no sonho 
de criar uma Associação Beneficiente para apoiar as famílias Veirenses mais desfavorecidas 
e ajudar no desenvolvimento da terra numa época que predominava a pobreza. Nascia a 
Associação Filantrópica Veirense por Floriano Henriques, José Bernardino Henriques, Fran-
cisco Henriques Barbosa, António Marques Couto, António Pereira de Sousa, Benjamim da 
Silva Júnior e Manuel da Silva.

Em 1976 é constituída em Portugal, como associação e com a designação de Filantrópica Vei-
rense. Tendo sido extinta a sede em Filadélfia que foi substituída por uma delegação que 
manteve a coleta de quotização e outras iniciativas de angariação de fundos para Veiros.

É reconhecida desde 1998 como Instituição Particular de Solidariedade Social (IPSS) com es-
tatuto de utilidade pública e em 2001 passa a designar-se por "Associação de Solidariedade 
Social Filantrópica Veirense".

Atualmente apoiam 19 utentes no centro de dia e 21 em apoio domiciliário. 13 funcionários 
trabalham diariamente na melhoria da qualidade de vida das pessoas e das famílias.

NOME

DATA DE FUNDAÇÃO 

NRº DE ASSOCIADOS

ATIVIDADE SOCIAL

PRESIDENTE DA DIREÇÃO

EMAIL

MORADA

Associação de Solidariedade Social Filantrópica Veirense

4 de novembro de 1958

410 

Centro de Dia, Apoio Domiciliário

Rua Miguel Valente de Almeida, nº26, 3860-643 Veiros

Jorge Matos

filantropicaveirense@hotmail.com



Carrossel PARISIENSE

MERCADO DE ARTES E OFíCIOS 

(EN)CANTO DOS SABORES

CASA DO PAI NATAL

oficina da fantasia
Pinturas Faciais, Modelagem balões, carta ao Pai natal, 

Oficinas temáticas, espetáculos de música e teatro

 ESCOLA VAI AO PAI NATAL

CABAZES DE NATAL

natal sem idade

 EXPOSIÇÕES

ENCONTRO DE 
TRUPES DE REIS

ESTARREJA
1 DEZ. - 6 JAN.

Um mundo de sonhos        que não tem fim.

PRAÇA FRANCISCO BARBOSA


